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Prefácio 

 

Este documento é o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática – Niterói 

da UFF, implementado no segundo semestre de 2018. Em verdade, este projeto é fruto de um 

trabalho coletivo, com participação de pelo menos trinta e oito professores do Instituto de 

Matemática e Estatística, da Faculdade de Educação e do Instituto de Física, que tinha como meta 

principal atender à Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 que define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação 

pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. 

 Atendemos essa demanda com profissionalismo e dedicação, entregando o PPC dois meses 

antes do prazo, o que nos permitiu implementar o novo currículo no segundo semestre de 2018. 

O conteúdo do texto é fruto de pesquisas na área de Ensino e Educação Matemática, além de 

pesquisas a fontes documentais do Ministério da Educação e da própria Universidade. Vários 

membros das comissões participaram de Fóruns e Seminários Regionais e Nacionais de Formação 

de Professores de Matemática, além de participarem e contribuírem para a proposta elaborada pela 

Sociedade Brasileira de Matemática (SBM) para a formação de professores de Matemática da 

Educação Básica. 

 Contudo, cabe dizer que este projeto pedagógico é da UFF, do Instituto de Matemática e 

Estatística, e reflete de forma representativa as convicções e ideias de todos que contribuíram para 

sua construção. Com certeza, cada um dos leitores poderia dizer, “mas, isso podia ... ou isso não 

deveria estar” no projeto. Que cada um ache o seu “mas...” e guarde-os para uma discussão 

oportuna.  Como educador e formador de professores há mais de trinta anos, também tenho 

minhas restrições e os anseios que não forma contemplados. Aliás, já existe um documento, a 

Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro de 2019 que define novas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional 

Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Alguns 

ajustes precisarão ser feitos. Caberá ao Colegiado do Curso e à nova coordenação executá-los. 

Entretanto, reitero que este foi o melhor projeto possível e que representa nossa instituição. 

É nele que devemos nos apoiar para cumprir a importante demanda que nos é imposta pela 

sociedade brasileira, que custeia esse projeto, de formar professores de matemática críticos e 

competentes para a educação básica brasileira. Esse projeto, porém, vai além. Em sendo UFF, 
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teremos que querer mais. Ele concebe um profissional que não apenas atuará na educação básica, 

mas que poderá atuar na formação de professores de Matemática no âmbito do ensino superior e 

desenvolver pesquisas na área de Educação Matemática em sentido amplo.  

 Finalizando, convido a todos a fazer a leitura do Projeto Pedagógico do Curso (Presencial) 

de Licenciatura de Matemática da Universidade Federal Fluminense, sob a chancela do Instituto 

de Matemática e Estatística, que realiza uma proposta para a formação de professores de 

Matemática para a sociedade brasileira. Que cada membro da comunidade acadêmica reconheça 

este documento e execute de forma plena suas diretrizes.  

  

Um forte abraço, 

 

Wanderley Moura Rezende 

 

  

 

 

   

Niterói, 14 de março de 2021 

 

Coordenador do Curso de Licenciatura em Matemática

(Março/2017 – Fevereiro/2021)
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1. Introdução 

1.1 Apresentação 

O Curso Graduação de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal Fluminense tem 
como principal objetivo a formação de professores para o exercício do magistério na educação 
básica, com formação adequada no que se refere aos conteúdos matemáticos, à formação 
pedagógica e tecnológica para a docência, além do estímulo à pesquisa em questões relacionadas 
ao ensino e à aprendizagem da matemática escolar.  

A formação do licenciado em Matemática da UFF visa à coerência entre a formação oferecida e a 
futura prática profissional, de forma a capacitar o discente para o exercício ético em seu papel como 
educador; para a atuação em diversas realidades sociais, econômicas e culturais com sensibilidade 
para interpretar as ações dos educandos; para a compreensão de que a aprendizagem da Matemática 
contribui com a formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania; para a visão de que o 
conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos; e para a consciência de seu papel na 
superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou rejeição, que muitas vezes ainda 
estão presentes no processo de ensino e de aprendizagem da disciplina. 

1.2 Histórico 

O Curso de Licenciatura em Matemática da UFF, sediado atualmente no Instituto de Matemática e 
Estatísticada UFF, campus Gragoatá, originou-se em 1949, na Faculdade Fluminense de Filosofia (criada 
em dezembro de 1946), e obteve reconhecimento em 1954. Em 1960 foi criada a Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro (UFERJ), que incorporou a Faculdade Fluminense de Filosofia (a qual 
passou a chamar-se Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras) e, por conseguinte, o curso de 
Licenciatura em Matemática. Em sua estrutura inicial, a formação ocorria ao longo de três anos de 
estudos em conteúdos matemáticos seguidos por um ano de estudos de conteúdos pedagógicos. 

Em 1965, a UFERJ passou a chamar-se Universidade Federal Fluminense (UFF). Com a Reforma 
Universitária implantada a partir de 1968, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras é 
desmembrada em várias unidades, sendo uma delas o Instituto de Matemática da UFF, criado em 
1969. O Instituto foi inicialmente organizado em três departamentos: Departamento de Análise e 
Lógica, Departamento de Geometria e Departamento de Matemática Aplicada. A partir de então a 
Graduação em Matemática já oferecia formação com habilitação tanto em licenciatura quanto em 
bacharelado. 

Em 1971 a Licenciatura em Matemática passa por uma reforma curricular em que disciplinas de 
Lógica Matemática, Análise Matemática e Fundamentos de Matemática passaram a fazer parte da 
grade curricular (no primeiro semestre letivo do ciclo básico) e uma disciplina de Cálculo 
Diferencial e Integral entra na grade (no quarto semestre de curso). Contudo, o curso segue 
estruturado em três anos de disciplinas de conteúdos matemáticos seguidos por um ano de 
disciplinas de conteúdos pedagógicos. 

Em 1988/1989 os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática novamente voltaram a ter 
sua estrutura alterada em função de outra reforma curricular que reduziu a carga horária das 
disciplinas de Análise, Lógica e Fundamentos da Matemática, compensadas com a inclusão de 
disciplinas como Cálculo Diferencial e Integral (I, II e III) e Geometria Euclidiana. Nesta 
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reformulação foram incluídas no ciclo profissional do licenciando duas disciplinas do âmbito da 
Educação Matemática: Tópicos de Matemática Elementar e Tópicos de Matemática e Realidade. 

Entre os anos de 1996 e 1997, outra reforma mudou significativamente a grade curricular da 
Graduação em Matemática da UFF. Os cursos de Licenciatura e Bacharelado passam a ter em 
comum as seguintes disciplinas no núcleo obrigatório: Matemática Básica, Geometria Básica, Física 
Geral I e II, Cálculo I, II, III e IV, Geometria Analítica Plana, Geometria Analítica Espacial, 
Álgebra I e II, Introdução aos Métodos Numéricos, Programação de Computadores III, Análise I 
e II, Álgebra Linear I e II. Uma inovação trazida por essa estruturação foi a inserção de disciplinas 
como Matemática Básica e Geometria Básica com objetivo de levar o aluno a revisitar conteúdos 
da educação básica de forma mais aprofundada e rigorosa, buscando reduzir a evasão e prover o 
aluno de melhor fundamentação para melhor aproveitamento do curso. Outras disciplinas que 
passaram a compor a grade curricular nesta reforma foram: Fundamentos de Geometria, 
Fundamentos de Geometria-Construções Geométricas, Teoria dos Números, História da 
Matemática, Educação Matemática-Análise e Álgebra, Educação Matemática-Geometria. É 
interessante observar também que dentre as vinte disciplinas optativas oferecidas aos licenciando 
para completar a carga horária do curso, cinco versavam sobre Educação Matemática. Também 
foram incluídas nesse leque de vinte disciplinas optativas cinco que eram obrigatórias no curso de 
Bacharelado, com propósito de estimular os estudantes a obterem integralização curricular nas duas 
habilitações. 

Em 2010, nova reformulação foi feita com vistas à adequação às Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Formação de Professores da Educação Básica (Resolução CNE/CP 1, de18 de fevereiro de 
2002). Seguindo estas diretrizes, o currículo implantado em 2010 contava com 2800 (duas mil e 
oitocentas) horas, dentre as quais: 400 (quatrocentas) horas dedicadas à prática como componente 
curricular, vivenciadas ao longo do curso; 400 (quatrocentas) horas de estágio curricular 
supervisionado; 1800 (mil e oitocentas) horas com conteúdos curriculares de natureza científico-
cultural; 200 (duzentas) horas voltadas para outras formas de atividades acadêmico-científico-
culturais. Para o eixo da prática como componente curricular, que absorveu as disciplinas de 
Educação Matemática Análise e Álgebra, Educação Matemática Geometria e História da 
Matemática, foram criadas as disciplinas obrigatórias de Tópicos de Educação Matemática e 
Laboratório de Educação Matemática, além das duas disciplinas Seminários de Educação 
Matemática e Monografia, equivalentes e obrigatórias de livre escolha pelo estudante. As horas 
dedicadas ao Estágio Supervisionado são acompanhadas pela Faculdade de Educação, e 
estavamatreladas às disciplinas Pesquisas e Prática de Ensino I, II, III e IV. 

Além destas alterações curriculares, também em 2010 foram implantadas outras importantes 
modificações. A partir deste ano o curso de matemática que possuía duas habilitações (Licenciatura 
e Bacharelado) se dividiu em dois cursos (Licenciatura em Matemática e Bacharelado em 
Matemática), cada um com sua própria coordenação. Esta reformulação alterou também a 
distribuição em turnos, atendendo a necessidades do corpo discente. A Licenciatura em Matemática 
passou a contar com um fluxograma para curso totalmente matutino, propiciando que os alunos 
pudessem dispor do turno da tarde para outras atividades e foi criado ainda o curso de Licenciatura 
em Matemática noturno, que viabilizou o ingresso de alunos que trabalham durante o dia. 

O Curso de Matemática recebeu conceito A em todos os seis anos em que participou do Exame 
Nacional de Cursos, sendo que, no ano de 1998, recebeu A-A-A nos requisitos Provão, Instalações 
e Corpo Docente. Também tem recebido o conceito de Curso 5 estrelas do Guia do Estudante da 
Editora Abril (ver por exemplo, avaliação de 2017). 
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1.3 Justificativa 

O Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal Fluminense é atualmente uma 
excelente opção para um enorme número de estudantes, não apenas dos bairros das cidades do Rio 
de Janeiro e Niterói, mas também de cidades vizinhas a esses municípios, incluindo o Nordeste 
Fluminense, Grande Rio e da Baixada Fluminense. 

Desde a reforma curricular, ocorrida em março de 1997, o perfil do estudante, formado em 
Licenciatura e Bacharelado em Matemática, vem se modificando visivelmente. Isto pode ser 
confirmado pelos resultados que os egressos do curso vêm obtendo no mercado de trabalho, em 
particular, pelo seu desempenho em concursos para o magistério federal, estadual e municipal. 
Além disso, é frequente a aceitação dos nossos egressos nos cursos de pós-graduação em 
Matemática, Matemática Aplicada, Ensino de Matemática, Educação Matemática entre outros, 
tanto em cursos oferecidos pela própria UFF quanto em outras instituições de reconhecido 
prestígio acadêmico. 

Frente à Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação, que definiu 
novas Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação 
continuada, o Núcleo Docente Estruturante do Curso (NDE) deu início a um processo de 
discussão para a adequação do curso de Licenciatura à legislação. O prazo para implantação das 
modificações previstas na Resolução, inicialmente de 2 (anos) foram alterados para 3 (três) anos 
pela Resolução nº 1, de 9 de agosto de 2017. A Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, em seu artigo 
13 estabeleceu que os cursos de formação inicial de professores para a educação básica em nível 
superior, em cursos de licenciatura, devem ter no mínimo, 3.200 (três mil e duzentas) horas de 
efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) 
anos, compreendendo:  

I - 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, distribuídas 
ao longo do processo formativo;  
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, na área de 
formação e atuação na educação básica, contemplando também outras áreas 
específicas, se for o caso, conforme o projeto de curso da instituição;  
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às atividades 
formativas estruturadas pelos núcleos definidos nos incisos I e II do artigo 12 
desta Resolução, conforme o projeto de curso da instituição;  
IV - 200 (duzentas) horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em 
áreas específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso 
III do artigo 12 desta Resolução, por meio da iniciação científica, da iniciação à 
docência, da extensão e da monitoria, entre outras, consoante o projeto de curso 
da instituição.  

Além disso, os cursos de formação devem garantir nos currículos: 

[...] conteúdos específicos da respectiva área de conhecimento ou 
interdisciplinares, seus fundamentos e metodologias, bem como conteúdos 
relacionados aos fundamentos da educação, formação na área de políticas 
públicas e gestão da educação, seus fundamentos e metodologias, direitos 
humanos, diversidades étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa 
geracional, Língua Brasileira de Sinais (Libras), educação especial e direitos 
educacionais de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas. 

As discussões para início da implantação de alterações visando atender a Resolução foram iniciadas 
no mesmo ano de 2015 em reuniões do NDE. Em parceria com a Coordenação de curso, o NDE 

7 



propôs uma agenda de atividades e reuniões para refletir sobre as reformulações necessárias. Foram 
verificados os pontos que já atendiam a Resolução e identificados os principais eixos do curso que 
demandariam modificações. Assim, o processo iniciou com uma ampla discussão sobre as 
alterações do currículo do curso que ocorreram durante o ano de 2016, da qual resultou uma 
primeira proposta, elaborada pelo NDE, de mudanças a serem feitas. Após esta primeira etapa de 
discussões, o grupo de trabalho foi ampliado e passou a contar com um número maior de docentes 
dos diversos departamentos que oferecem disciplinas para o curso. Este novo grupo foi 
reorganizado em grupos menores de discussão visando a elaboração ou adequação das ementas de 
cada disciplina, mantendo sempre a visão global e articulada dos conteúdos abordados. Após a 
conclusão dos trabalhos em grupos voltou-se à discussão geral e consolidou-se uma proposta que 
foi apresentada em reuniões aos diferentes departamentos. Aprovadas as modificações em nível 
departamental, procedeu-se à aprovação da reforma no Colegiado de Curso.  

Como resultado deste trabalho, dentre as principais características da nova estrutura do Curso de 
Licenciatura em Matemática, destacam-se: 

• Um currículo em que as disciplinas estão mais fortemente interligadas, nas quais se valoriza 
a articulação dos conteúdos abordados em cada uma delas;  

• O reconhecimento da necessidade de que as novas tecnologias educacionais que desejamos 
que o licenciando aprenda a manejar sejam também utilizadas ao longo de sua própria 
formação, o que se reflete na recomendação de que as disciplinas da graduação façam uso 
destas mesmas tecnologias;  

• A criação de disciplinas que atendam a demandas da contemporaneidade, tais como 
Educação Financeira, Educação Estatística, Novas Tecnologias no Ensino da Matemática, 
entre outras;  

• A reestruturação da Prática como Componente Curricular; 

• A atenção ao desenvolvimento cognitivo do aluno ao longo do curso, com os primeiros 
semestres planejados para viabilizar a transição do aluno da matemática escolar para a 
matemática universitária, incluindo, nos programas das disciplinas, conteúdos e 
metodologias que preparem os estudantes para lidar com a linguagem que caracteriza a 
cultura matemática da academia; 

• Ênfase no uso de metodologias ativas nas disciplinas da graduação; 

• Destaque para a necessidade de que ao longo das disciplinas de graduação sejam feitas 
articulações entre os conteúdos destas disciplinas e os conteúdos da educação básica, de 
forma que as teorias vistas na licenciatura possibilitem uma visão mais ampla e consistente 
dos conteúdos que o licenciando futuramente lecionará na educação básica. 
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2. Princípios Norteadores 

O currículo do Curso de Licenciatura em Matemática é norteado por Diretrizes e Resoluções do 
Conselho Nacional de Educação e Resoluções do Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade. 
O Projeto Pedagógico do curso atualmente, se baseia pelo disposto no Parecer do CNE/CES 1.302 
de 2001, na Resolução CNE/CES nº3 de 18 de fevereiro de 2003 e na Resolução nº2, de 1º de 
julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação, que definiu novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada.  

O curso de Licenciatura em Matemática tem como princípios norteadores a qualidade de seu ensino 
e uma proposta pedagógica em que o aluno é o centro do processo de ensino e aprendizagem. 

O curso de Licenciatura em Matemática da UFF tem como pressuposto um ensino:  

 

• transformador da sociedade;  

• voltado para cidadãos que pretendam utilizar seus conhecimentos de forma consciente, 
ética e reflexiva;  

• que se utilize de novas tecnologias, respeitando os valores éticos, culturais e humanísticos;  

• pautado em conteúdos que acompanhem os desenvolvimentos científicos e tecnológicos;  

• contextualizado e relevante frente às realidades locais e regionais;  

• comprometido com questões sociais, com a política educacional, científica, tecnológica e 
com o desenvolvimento nacional.  

 
Na organização didático-pedagógica do curso são considerados: 

• a metodologia de ensino que privilegia a atitude construtivista como princípio educativo; 

• a articulação entre teoria e prática no percurso curricular; 

• o planejamento de ações pedagógicas, tecnológicas e de inclusão, considerando as 
necessidades de aprendizagem e de elevação do perfil científico-cultural dos alunos; 

• a motivação do estudante e informações sobre a profissão de professor e possibilidades no 
mercado de trabalho; 

• o conhecimento do público com o qual irá atuar e das instituições de ensino como espaço 
potencial em que o futuro professor exercerá sua atividade profissional; 

• a possibilidade e a necessidade de um desenvolvimento profissional contínuo mesmo após 
o término do curso.   

 
Na organização curricular são considerados: 

• o núcleo comum de conteúdos gerais e específicos em consonância com o proposto pelas 
diretrizes curriculares; 

• a evolução histórica da Matemática e de seu ensino; 

• o uso de novas tecnologias de informação e comunicação nos processos de ensino e de 
aprendizagem da disciplina; 

• a abordagem articulada entre conteúdos e metodologias; 

• a instrumentação do futuro professor para o uso de diferentes recursos e materiais, assim 
como da Informática e de outras tecnologias no apoio aos processos educativos. 
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Esses aspectos são desenvolvidos de forma que o curso garanta aos seus egressos uma adequada 
formação  de  conhecimentos  matemáticos  pedagógicos  e  de  áreas  afins  dirigidos,  à  atuação 
profissional.  Além disso, espera-se que esta formação possibilite a vivência crítica da realidade do 
ensino  em  sua  região,  a  capacidade  de  desenvolver  propostas  interdisciplinares  inovadoras  e 
articular formas e modos de organização da aprendizagem para o ensino.

Os conteúdos curriculares do curso estão estruturados de modo a contemplar, em sua composição:
as  representações  que os  alunos  possuem dos  conceitos  matemáticos  e dos processos  escolares;
uma visão global dos conteúdos de maneira teoricamente significativa para o aluno, comuns a todos 
os cursos de licenciatura em matemática, distribuídos ao longo do curso.

Constituem-se como conteúdos trabalhados no curso os seguintes:

• Álgebra

• Álgebra Linear

• Cálculo Diferencial e Integral

• Combinatória, Probabilidade e Estatística

• Educação Matemática

• Fundamentos da Educação

• Fundamentos da Geometria

• Fundamentos da Matemática Elementar

• Fundamentos de Análise

• Geometria Analítica

• Gestão e Organização do Trabalho Educacional

• História da Matemática

• Matemática e Interdisciplinaridade

• Política Educacional e Organização da Educação

• Práticas Educativas

• Tecnologias Digitais

• Tópicos de Ensino de Matemática.

Nesses conteúdos, estão incluídos:

• Os fundamentos matemáticos dos conteúdos presentes na Educação Básica nas áreas de  
      Álgebra, Geometria, Análise, Combinatória, Probabilidade e Estatística;

• Conteúdos de áreas afins à Matemática, que são fontes originadoras de problemas e campos
  de aplicação de suas teorias;

• Conteúdos da Educação e seus fundamentos;

• Conteúdos da História e Filosofia das Ciências e da Matemática.

• Conteúdos de práticas educativas voltadas para a aprendizagem e o ensino da matemática
  escolar da educação básica;

• Conteúdos  de  gestão  e  organização  do  trabalho  educacional  com  foco  na  escola  da
  educação básica, futuro ambiente profissional do licenciando.
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3. Objetivos  
 
A Licenciatura em Matemática tem por objetivo geral proporcionar uma formação matemática 
adequada tanto do ponto de vista teórico-científico quanto em relação aos saberes pedagógicos 
deste conteúdo, desenvolvendo no futuro profissional a visão de seu papel social de educador como 
articulador do conhecimento matemático, e a capacidade de se inserir em diversas realidades com 
sensibilidade para interpretar as ações e as necessidades dos educandos. Também são objetivos do 
curso de Licenciatura promover a visão da contribuição do que a aprendizagem da Matemática 
pode oferecer à formação dos indivíduos para o exercício de sua cidadania e de que o conhecimento 
matemático pode e deve ser acessível a todos, desenvolver a consciência do papel do licenciado na 
superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou rejeição, que ainda estão presentes 
no processo ensino e aprendizagem da Matemática. Em consonância com o artigo 8º da Resolução 
CNE/CP nº 2/2015, o(a) egresso(a) do curso de Licenciatura em Matemática deverá estar apto a 
atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, executando, 
acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas educacionais, além de participar da 
gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a elaboração, implementação, 
coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. 

O Curso de Licenciatura em Matemática tem por objetivos específicos: 

• elaborar propostas de metodologias para o ensino e a aprendizagem da Matemática para a 
educação básica; 

• desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 
flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais 
ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos; 

• analisar, selecionar e produzir materiais didáticos, sejam eles concretos ou digitais; 

• desenvolver a habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de 
aplicação, utilizando rigor lógico-científico baseado no raciocínio matemático;  

• promover a percepção da prática docente de Matemática como um processo dinâmico, 
carregado de incertezas e conflitos, no espaço de criação e reflexão, onde novos 
conhecimentos são gerados e modificados continuamente; 

• desenvolver a capacidade de se expressar de forma escrita, oral e diagramática com clareza 
e precisão; 

• desenvolver a capacidade de trabalhar na interface da Matemática com outros campos do 
saber e de atuar em equipes multidisciplinares; 

• desenvolver a capacidade de compreender, criticar e utilizar novas ideias e tecnologias para 
a resolução de problemas; 

• desenvolver a capacidade de aprendizagem continuada, sendo sua prática profissional 
também fonte de produção de conhecimento; 

• incentivar o engajamento em programas de pós-graduação em instituições nacionais ou 
estrangeiras assim como a participação em outros programas de formação continuada;  

• incentivar a participação na realização de projetos coletivos dentro da Escola Básica; 

• reconhecer e compreender a valorização e o uso dos conhecimentos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para o entendimento da realidade, para a aprendizagem contínua e 
a colaboração com a sociedade; 

• promover a educação abrangente necessária para o entendimento do impacto das soluções 
encontradas num contexto global e social; 

• gerar situações de inquietude intelectual que gerem questionamentos, buscas, hipóteses; 
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• propor situações para que as crianças, jovens e adultos possam agir com autonomia, fazer 
escolhas, assumir a responsabilidade e argumentar com base em fatos; 

• reconhecer e compreender o papel das emoções e saber lidar com elas no processo de 
interação social e, especialmente, no contexto de ensino e aprendizagem; 

• propor práticas artístico-culturais que provoquem as crianças, jovens e adultos a atuarem 
com maior sensibilidade e compreensão do outro; 

• saber utilizar os conhecimentos historicamente construídos e tomar decisões com 
princípios éticos, democráticos e inclusivos; 

• reconhecer e compreender o autoconhecimento, a autocompreensão na diversidade 
humana e autopercepção como componentes importantes para o cuidado da saúde física e 
emocional; 

• reconhecer e compreender o papel da empatia, do diálogo, da resolução de conflitos e da 
cooperação para promover o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 
e valorização da diversidade, sem preconceitos de qualquer natureza. 

• propiciar uma reflexão da gestão aplicada à educação e sua articulação com o mundo do 
trabalho e a função social da escola e sobre os princípios e práticas de gestão na organização 
do trabalho na escola e nas organizações sociais. 

• destacar a importância do papel do gestor na organização do trabalho pedagógico, 
valorizando a formação para a cidadania, pautada em políticas educacionais e valorizando 
e incentivando a formação docente.  

• refletir sobre o papel da administração escolar e sua articulação com a gestão, o projeto 
pedagógico e sua construção coletiva. 

• destacar a organização do ensino tomando como referência elementos de seu processo 
histórico em suas múltiplas determinações. 

• propiciar a compreensão da problemática do ensino médio e da educação profissional em 
suas articulações com o ensino fundamental e a educação superior. 

• possibilitar a compreensão e análise crítica das políticas educacionais, bem como da 
organização escolar e da legislação do ensino, como elementos de reflexão e intervenção 
na realidade educacional brasileira. 

• destacar a inserção do sistema escolar público na produção e reprodução social e as 
possibilidades e limite da educação transformadora. 
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4. Perfil do Profissional 

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Licenciatura em Matemática (Parecer 
CNE/CES 1.302/2001) destacam como importantes as seguintes características para o egresso do 
licenciado em Matemática: 

• visão de seu papel social de educador e capacidade de se inserir em diversas realidades com 
sensibilidade para interpretar as ações dos educandos; 

• visão da contribuição que a aprendizagem da Matemática pode oferecer à formação dos 
indivíduos para o exercício de sua cidadania; 

• visão de que o conhecimento matemático pode e deve ser acessível a todos, e consciência 
de seu papel na superação dos preconceitos, traduzidos pela angústia, inércia ou rejeição, 
que muitas vezes ainda estão presentes no ensino-aprendizagem da disciplina. 

 
Ainda segundo as Diretrizes, no que se refere às competências e habilidades próprias do educador 
matemático, o licenciado em Matemática deverá ter as capacidades de: 

• elaborar propostas para ensino e aprendizagem de Matemática na educação básica; 

• analisar, selecionar e produzir materiais didáticos; 

• analisar criticamente propostas curriculares de Matemática para a educação básica; 

• desenvolver estratégias de ensino que favoreçam a criatividade, a autonomia e a 
flexibilidade do pensamento matemático dos educandos, buscando trabalhar com mais 
ênfase nos conceitos do que nas técnicas, fórmulas e algoritmos; 

• perceber a prática docente de Matemática como um processo dinâmico, carregado de 
incertezas e conflitos, um espaço de criação e reflexão, onde novos conhecimentos são 
gerados e modificados continuamente; 

• contribuir para a realização de projetos coletivos dentro da escola básica. 
     
Em acréscimo ao perfil proposto e esperado pelas Diretrizes, o curso de Licenciatura em 
Matemática da UFF visa, ainda, formar professores de Matemática com capacidade para: 

• articular os saberes teóricos pedagógico-científicos com a prática docente; 

• entender a forma de construir e de comunicar o conhecimento a seus futuros alunos; 

• expressar-se de forma escrita, oral e diagramática com clareza e precisão; 

• interagir com profissionais de outras áreas do saber de forma integrada no sentido de 
contribuir efetivamente com a proposta pedagógica de sua Escola e favorecer uma 
aprendizagem multidisciplinar aos seus alunos; 

• realizar aprendizagem continuada, fazendo da sua prática profissional fonte de produção 
de conhecimento; 

• relacionar os vários campos da Matemática para elaborar modelos e resolver problemas; 

• trabalhar com conceitos abstratos na resolução de problemas; 

• utilizar e se adequar às tecnologias e metodologias de modo a poder decidir, diante de cada 
conteúdo específico e cada classe particular de alunos, qual o melhor procedimento 
pedagógico para favorecer a aprendizagem significativa da Matemática, estando preparado 
para avaliar os resultados de suas ações por diferentes caminhos e de forma continuada; 

• discutir propostas curriculares e ser capaz de implementar modificações em sua prática 
pedagógica de forma a garantir o acesso do aluno a um conhecimento matemático 
significativo;    
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• atuar como um professor pesquisador de sua própria prática que investiga problemas 
emergentes em suas salas de aula, reflete sobre a ação pedagógica a fim de rever estratégias 
de ensino, toma decisões sobre como intervir nos rumos do trabalho da classe a fim de 
garantir a aprendizagem dos estudantes, proporciona aos alunos projetos de iniciação a 
pesquisa, e também atua em prol de seu próprio desenvolvimento profissional;  

• participar de maneira colaborativa em projetos de iniciação à docência em interação com a 
comunidade, a universidade e a escola básica; e ser capaz de orientar adequadamente 
estudantes que atuem como estagiários em sua sala de aula. 

• atuar na gestão e organização das instituições de educação básica, planejando, executando, 
acompanhando e avaliando políticas, projetos e programas educacionais, além de participar 
da gestão das instituições de educação básica, contribuindo para a elaboração, 
implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. 
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5. Organização Curricular 

A organização curricular proposta no presente projeto pedagógico do Curso de Licenciatura em 

Matemática foi concebida em adequação à Resolução CNE 02/2015, que “define as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de 

formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação 

continuada” (CNE 02/2015), estabelecendo novas exigências de cargas horárias para os cursos de 

Licenciaturas e seus núcleos constituintes, aliada à percepção, por parte do Corpo Docente de 

nosso curso, organizado em suas estruturas administrativas, da necessidade de atualização do 

currículo, balizada por discussões em diversos fóruns que tratam da formação do Professor de 

Matemática. Esta resolução amplia e aprofunda as discussões e orientações previstas nas resoluções 

do Conselho Nacional de Educação de 18 e de 19 de fevereiro de 2002. 

Destaca-se ainda que, também motivada pela Resolução CNE/CP 02/2015, a Universidade 

Federal Fluminense estabeleceu, na Resolução 616/2017 de seu Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, a Base Comum dos cursos de Licenciaturas oferecidos pela instituição, na qual também 

se busca adequação com a Reforma Curricular que motiva o presente projeto pedagógico. 

Neste PPC considera-se ainda a importância do papel das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC), tanto na proposta curricular como na forma de metodologias utilizadas no 

curso ressaltando-a como uma grande aliada no processo educacional, ao aumentar as 

possibilidades de aprendizagem dos discentes. 

Cabe destacar que na organização desta estrutura curricular considerou-se como pilares, além dos 

princípios norteadores e objetivos deste PPC (apresentados nos formulários 2 e 3) e do perfil do 

egresso (formulário 4), os seguintes referenciais teóricos: 

• Parecer CNE/CES nº 1.302/2001, aprovado em 6 de novembro de 2001 sobre as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado e 
Licenciatura, e Resolução CNE/CES nº 3, de 18 de fevereiro de 2003, que institui as 
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Matemática – Tais 
documentos explicitam, entre outras coisas, questões relativas ao projeto pedagógico de 
formação profissional em suas especificidades, como: “a) o perfil dos formandos; b) as 
competências e habilidades de caráter geral e comum e aquelas de caráter específico; c) os 
conteúdos curriculares de formação geral e os conteúdos de formação específica; d) o 
formato dos estágios; e) as características das atividades complementares; f) a estrutura do 
curso; g) as formas de avaliação.” 

• Base Comum para os Cursos de Licenciatura da UFF (Resolução 616/2017 – CEPEx) Esse 
documento estabelece normas para todos os cursos de licenciatura da UFF. 

• Política Institucional para Formação Inicial e Continuada de Professores da Educação 
Básica da UFF, que foi aprovada posteriormente, em março – Resolução CEPEx n.º 
131/2018. 

• Os documentos curriculares: Diretrizes Curriculares Nacionais; Parâmetros Curriculares 
Nacionais; Orientações Curriculares para o Ensino Médio; Base Nacional Curricular– As 
orientações e prescrições contidas nesses documentos refletem as discussões que vem 
sendo travadas no campo da Educação e da Educação Matemática de maneira que são de 
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grande importância para a relação que deve ser estabelecida entre a formação na 
Universidade e a atuação na Educação Básica. 

• Os relatórios dos fóruns nacionais e seminários regionais realizados pelas diretorias 
nacional e regional do Rio de Janeiro da Sociedade Brasileira de Educação Matemática – 
SBEM – Os relevantes resultados das discussões realizadas nos fóruns nacionais e 
seminários regionais realizados nortearam o desenvolvimento dos conteúdos das 
disciplinas Novas Tecnologias no Ensino da Matemática, Educação Matemática - 
Geometria, Educação Matemática - Análise e Álgebra, Instrumentação do Ensino de 
Combinatória, Probabilidade e Estatística, Laboratório de Educação Matemática e Tópicos 
de Educação Matemática. 

• A proposta curricular elaborada pela Sociedade Brasileira de Matemática – SBM para a 
formação do professor de Matemática da Educação Básica – Essa proposta forneceu 
subsídios para algumas escolhas sobre o “conhecimento matemático necessário para a 
prática” do professor de matemática. A presença de uma abordagem lógico-dedutiva desde 
os primeiros cursos (Matemática Básica, Geometria I, Pré-Cálculo, Geometria II), com 
ênfase no domínio da Matemática como linguagem e na capacidade de formular 
argumentações e demonstrações, assim como uma seleção mais realista e uma 
reorganização dos conteúdos de Cálculo Diferencial e Integral e Equações Diferenciais são 
exemplos claros desta contribuição. 

A resolução supracitada (Resolução CNE/CP 02/2015) estabelece a necessidade da integralização 

de pelo menos 3200 horas de efetivo trabalho acadêmico, das quais:  

• 400 horas devem contemplar a prática como componente curricular, ao longo de todo o 
processo formativo. A prática como componente curricular é definida no artigo sexto da 
Resolução CEPEx nº 616/2017 como atividade formativa que proporciona “experiências 
de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao 
exercício da docência da Educação Básica”, seguindo o entendimento preceituado no 
Parecer CNE/CP nº 2, de 9 de junho de 2015, que acompanha a Resolução CNE/CP nº 
02, de 1º de julho de 2015, podendo ser desenvolvidas como núcleo ou como parte de 
disciplinas / atividades formativas. É parte obrigatória da organização curricular das 
licenciaturas. Articula-se ao estágio supervisionado (sem com ele se confundir) assim como 
às demais atividades de trabalho acadêmico, concorrendo, assim, para a formação da 
identidade do professor como educador, observando a correlação teoria e prática.  

• 400 horas devem ser dedicadas ao estágio supervisionado. Sobre o Estágio, a Lei 11.788/08, 
de 25 de setembro de 2008 é a legislação nacional que delimita e define suas práticas, seja 
para as instituições que formam profissionais, seja para as instituições que acolhem os 
alunos para a realização de seu Estágio. Ela dispõe sobre o Estágio de estudantes e interfere, 
inclusive, sobre a CLT e outras regulamentações do campo do trabalho. Acrescenta-se aqui 
também a observância da Orientação Normativa nº 2, de 24 de junho de 2016, que 
estabelece orientações sobre a aceitação de estagiários na administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional, estabelecendo orientações aos órgãos e entidades quanto 
à aceitação de estagiários de nível superior, de ensino médio, de educação profissional, de 
educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional de 
jovens e adultos. 

Na UFF, em consonância com o disposto na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, e 

compreendendo que as atividades de estágio também estão incluídas no âmbito das ações de 

inclusão social dos estudantes, regulamentou-se a política de estágio curricular – obrigatório e não 

obrigatório – para os estudantes de cursos de graduação, junto a pessoas jurídicas de direito público 
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ou privado, por meio da Resolução nº 298/2015, apresentando as seguintes definições para as 

atividades de estágio: 

Art. 2º - Estágio é uma atividade de natureza acadêmica que visa à preparação do 
estudante para o trabalho produtivo profissional, o aprendizado de competências 
próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, podendo ser de 
duas modalidades, conforme sua vinculação com o curso de graduação, 
determinação das diretrizes curriculares e do projeto pedagógico do curso:  
I) Estágio Curricular Obrigatório;  
II) Estágio Curricular Não Obrigatório.  
§1º - O Estágio Curricular Obrigatório é aquele previsto no projeto pedagógico 
e no currículo do curso, constituindo-se como componente curricular 
obrigatório e indispensável para integralização curricular e formação profissional;  
§2º - O Estágio Curricular Não Obrigatório é aquele previsto no projeto 
pedagógico do curso, constituindo-se como componente curricular que 
integraliza a carga horária optativa ou complementar, desenvolvido como 
atividade complementar à formação profissional. 
Art. 3º- As atividades de estágio estarão regularizadas, ainda, mediante o 
envolvimento, orientação e acompanhamento dos seguintes elementos: 
I – Orientador de estágio; e 
II – Supervisor de campo. 
§ 1º - O orientador do estágio é o docente da UFF responsável pela orientação, 
avaliação e acompanhamento didático-pedagógico do estudante durante a 
realização da atividade.  
§ 2º - O supervisor de campo é o profissional lotado no local de realização do 
estágio, com formação na área do estudante, que será responsável pelo 
acompanhamento do mesmo no decorrer do desenvolvimento da atividade. 

O Estágio Supervisionado é componente curricular obrigatório integrado à proposta pedagógica 

nos cursos de formação inicial docente. O Parecer CNE/CP nº 2, de 9 de junho de 2015 destaca 

que “Este é um momento de formação profissional do formando seja pelo exercício direto in loco, 

seja pela presença participativa em ambientes próprios de atividades daquela área profissional, sob 

a responsabilidade de um profissional já habilitado. Ele não é uma atividade facultativa sendo uma 

das condições para a obtenção da respectiva licença. Não se trata de uma atividade avulsa que 

angarie recursos para a sobrevivência do estudante ou que se aproveite dele como mão-de-obra 

barata e disfarçada. Ele é necessário como momento de preparação próxima em uma unidade de 

ensino”. 

No âmbito desta IES, a Resolução CEPEx 616/2017 indica que o componente Estágio seja 

distribuído em quatro períodos de 100 horas, acrescidos de 60 horas de teoria e prática como 

componente curricular nos cursos de Licenciatura. 

• 200 horas às atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas de interesse 
específico. As atividades teórico-práticas de aprofundamento, sob a designação de 
Atividades Complementares (AC), intentam instituir tempos e espaços curriculares 
diversificados, percursos de aprendizagens variados, sendo entendidas nesta IES como: 

 
[...] aquelas ações que possibilitam o reconhecimento de habilidades, 
conhecimentos e competências do discente, inclusive as adquiridas fora do 
ambiente escolar, que estimulem a prática de estudos independentes e opcionais, 
e permitam a permanente e contextualizada atualização profissional específica 
como complementação de estudos (Resolução CEP nº 001/2015). 

17 



Enquanto componentes curriculares obrigatórios, são regulamentadas pelos Colegiados dos 

Cursos, respeitando o definido no inciso III do artigo 12 da Resolução CNE/CP nº 2/2015. Em 

instrução de serviço sobre procedimentos para o funcionamento de Atividades Complementares 

na UFF (Instrução de Serviço PROAC, nº. 02 de 16 de abril de 2009) são identificadas as categorias 

em que estas podem ser classificadas: Ensino (Disciplinas cursadas com aproveitamento na UFF, 

exceto as obrigatórias; Disciplinas cursadas com aproveitamento em outras IES; Monitoria; 

Participação em Seminários, Congressos e Eventos; Iniciação à docência; Prática de Laboratório, 

Desenvolvimento de material didático); Pesquisa (Participação em projeto de pesquisa; Iniciação 

Científica; Elaboração de artigo; Apresentação de trabalho em Eventos Científicos); Extensão 

(Participação em projeto de extensão; Participação em Curso e Treinamentos, na UFF ou em outra 

IES, ligados à formação do aluno); Gestão (Representação estudantil; Participação em eventos 

estudantis, nacionais ou regionais; Vivência profissional complementar; Estágio não obrigatório; 

Participação em Empresa Júnior); além de outras atividades complementares, a juízo do colegiado 

de curso. 

• 2200 horas distribuídas entre os núcleos de formação científico-profissional. (Cf. Art. 12  
da Resolução CNE/CP nº 001/2015: I - núcleo de estudos de formação geral, das áreas 
específicas e interdisciplinares, e do campo educacional, seus fundamentos e metodologias, 
e das diversas realidades educacionais e II - núcleo de aprofundamento e diversificação de 
estudos das áreas de atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e 
pedagógicos). 

Na UFF, os Cursos de Licenciatura, comprometidos com a formação disciplinar e interdisciplinar 

na área específica e no campo educacional, se constituem por conteúdos distribuídos em 

componentes curriculares identificados como disciplinas obrigatórias, optativas, práticas como 

componente curricular, estágio supervisionado e atividades teórico-práticas de aprofundamento. 

De acordo com o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF (Resolução CEP nº 001/2015), 

uma disciplina é a “forma pela qual os conteúdos se apresentam no currículo, com carga horária 

previamente definida pelo Departamento de Ensino e/ou Coordenação de Curso”, podendo ser 

identificadas como: 

Disciplina Obrigatória – Disciplina considerada como imprescindível para a formação básica e 

profissional, de acordo com as diretrizes curriculares dos cursos de graduação; 

Disciplina Obrigatória de Escolha – Disciplina de escolha do discente, dentre uma lista 

previamente estabelecida no projeto pedagógico do curso, devendo o discente cumprir uma carga 

horária mínima indicada; 

Disciplina Optativa – Disciplina de livre escolha do discente, dentre uma lista previamente 

estabelecida pelo Colegiado de Curso, com o objetivo de ampliar sua formação profissional; 

Disciplina Eletiva – Disciplina que faz parte do elenco daquelas oferecidas pela UFF, de livre 

escolha do discente, com o objetivo de ampliar a sua formação geral; 

Disciplina Isolada – Disciplina cuja inscrição pode ser solicitada por graduado em curso superior 

ou discente regularmente inscrito em outra IES; 
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Disciplina  Semipresencial – Disciplina  na  qual  são  utilizados  meios  e/ou  tecnologias  de 
informação e comunicação, com discentes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos.

Algumas especificidades em relação às disciplinas estão expressas na Base Comum para os Cursos 
de  Licenciatura  (Resolução  CEPEx  nº  616/2017):  nos  Art.  4º  e  5º,  determinam-se  como 
obrigatórias, na formação de todo licenciando, as disciplinas: Didática, Organização da Educação 
no Brasil, Psicologia da Educação e Libras (esta última, em consonância com a Lei nº 10.436/2002, 
que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais, e Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a referida 
lei, evidenciando-a como obrigatória nos cursos de formação de professores); assim como requer 
que o licenciando curse, 30 horas, no mínimo, de optativas com caráter de formação pedagógica.

As  atividades  e  disciplinas  apresentam-se  constituídas  em  núcleos,  buscando  observância  ao 
cumprimento de efetivo trabalho acadêmico descrito no Art. 9º da Resolução CEPEx nº 616/2017. 
Os núcleos especificados abaixo não são estanques, mas se articulam/ interpenetram:

5.1 Núcleo de Estudos de Formação Geral

Este núcleo é composto por atividades formativas voltadas para o desenvolvimento de conteúdos 
curriculares de natureza científico-cultural, que incorporam estudos de formação geral, das áreas 
específicas (conhecimento matemático), e interdisciplinares, e do campo educacional; mas também 
disciplinas/atividades  voltadas  para  o  aprofundamento  e diversificação  de  estudos  das  áreas  de 
atuação profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos.

Disciplinas de conhecimento matemático

As disciplinas de conteúdo matemático (1506 h), são responsáveis, juntamente com as que atendem 
às  dimensões  pedagógicas  (706 h), pela formação científica-profissional do aluno. Busca-se  aqui 
não  apenas  apresentar  ao  aluno  os  diversos  ramos  do  pensamento  matemático,  mas  também  a 
correlação entre estas áreas e suas implicações nas demais ciências e na tecnologia.

As disciplinas iniciais do curso, Matemática Básica, Geometria I, Pré-Cálculo e Geometria II 
buscam  resgatar  e  suprir  deficiências  de  conteúdo  da  Educação  Básica  e  de  maturidade  do 
pensamento  matemático,  e  desenvolver  no  aluno  a  habilidade  de  construir estratégias  para 
resolução de problemas e de redigir correta e adequadamente a solução. Aqui também se estabelece 
as  bases  da  Linguagem  Matemática  e  o  desenvolvimento  da  capacidade  de  argumentação, 
tornando-as naturais aos alunos, e proporcionando fluidez no trato com os conceitos e resultados 
da Lógica Matemática. Alguns objetos fundamentais da Matemática elementar, como números e 
funções,  serão  apresentados,  destacando  algumas  de  suas  propriedades  e  representações.  As 
disciplinas são construídas de forma que não se tratarão, mesmo aos olhos de um aluno que tenha 
tido acesso a um bom Ensino Básico, de mera revisão de conhecimentos matemáticos elementares, 
mas  sim  de  uma  apresentação  cuidadosa  e  logicamente  encadeada  dos  conceitos  fundamentais. 
Desta  forma, busca-se  promover  uma  transição  entre  o  Ensino  Médio  e  o  Superior,  cobrindo 
eventuais lacunas de conhecimento, mas sem que se perca a oportunidade de promover, no aluno, 
profundo amadurecimento de pensamento matemático.



   

 

 

   

 

  

 

  

 

 

 

 

 

As  disciplinas Geometria  Analítica e Curvas  e  Superfícies buscam  apresentar  uma  interface 
entre Geometria, Álgebra, Cálculo e Análise, desenvolver no aluno a capacidade de relacionar a 
solução  de  problemas  de  caráter  geométrico  com  a  interpretação  de  soluções  de  equações  e 
sistemas.  Também  proporcionam  o  desenvolvimento  da  capacidade  de  modelar,  algébrica  e 
analiticamente problemas  com  forte  apelo visual,  fornecendo  assim,  ao  futuro  professor,  meios 
mais quantitativos de solução.

As disciplinas da área de Cálculo Integral e Diferencial aprofundam o estudo de funções de uma 
ou mais variáveis reais a partir dos conceitos de continuidade, diferenciabilidade e integrabilidade, 
procurando  resgatar  a  construção  histórica  destes  conceitos.  Busca-se  desenvolver  aqui 
importantes  competências,  como  a  capacidade  de modelar e de resolver problemas  oriundos 

das Ciências e da Tecnologia, ou mesmo de situações do cotidiano.

As disciplinas Análise 1 e Análise 2 introduzem os conceitos, métodos e técnicas básicas para a 
fundamentação  dos  resultados  estudados  nos  cursos  de  Cálculo  Diferencial  e  Integral. 
Aprofundam,  também,  a  discussão  sobre  números  reais,  tópico  essencial  à  prática  do  futuro 
docente, apresentando com rigor conceitos e resultados sobre estes números e procurando resgatar 
sua construção histórica.

As  disciplinas Álgebra  Linear  I e Álgebra  Linear  II apresentam  ao  aluno  os  conceitos  e 
resultados básicos referentes aos espaços vetoriais e às aplicações lineares, bem como suas relações 
com sistemas lineares e suas representações matriciais.

As  disciplinas Álgebra 1 e Álgebra 2 buscam estabelecer as  bases  e propriedades  dos números 
inteiros e as estruturas algébricas que generalizam os conjuntos numéricos e de polinômios, suas 
definições, propriedades  e  principais  resultados.  Estas  estruturas  são  também  relacionadas  aos 
problemas clássicos, como construções com régua e compasso, que motivaram o desenvolvimento 
de parte da Álgebra moderna.

A disciplina Introdução à Análise Combinatória busca desenvolver no aluno a capacidade de 
abordar,  de  forma  organizada,  problemas  da  Matemática  ou  de  outras  áreas,  examinar  todas  as 
possibilidades  e  propor  um  método  eficiente  de  contagem.  Tal  competência  é  fundamental  ao 
futuro professor, não somente na atuação específica em problemas de contagem, mas também em 
qualquer  problema  matemático  de  modelagem  mais  sofisticada.  A  disciplina Probabilidade  e 
Estatística apresenta  os  princípios  básicos  da  modelagem  probabilística  e  capacita  o  aluno  a 
organizar,  analisar  e  apresentar  resultados  a  partir  de  dados  estatísticos.  O  reconhecimento  e  a 
compreensão  do  papel  central  da  variabilidade  e  da  aleatoriedade  no  campo  da  Estatística  são 
também promovidos.

A História da Matemática, além de ser apresentada transversalmente ao longo de todo o curso, 
é oferecida no final do curso como disciplina obrigatória. Nesta disciplina, apresenta-se e discute- 
se  a  evolução,  sob  as  dimensões  filosófica  e  socioculturais,  de  conceitos  matemáticos  como 
número,  suas  operações  e  representações,  da  Geometria,  do  Pensamento  Algébrico,  do 
Pensamento Variacional e do Rigor, e relacionando-a com a Matemática da Educação Básica e do 
Ensino Superior. Recentes pesquisas na área de Educação Matemática têm apontado a importância 
desse  conhecimento  para  a  formação  do  professor  de  Matemática.  Conhecer  a  origem  dos
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conceitos, seus problemas construtores e seus obstáculos epistemológicos são elementos 

importantes para a difícil decisão do que, de como e quando ensinar um tema. O conhecimento da 

História da Matemática permite, sobretudo, uma compreensão mais global do próprio 

conhecimento matemático, possibilitando a construção pelo professor de uma atitude mais crítica 

à natureza do conhecimento que ensina.  

A disciplina Introdução às Geometrias Não-Euclidianas busca proporcionar ao licenciando um 

estudo comparativo entre as diversas geometrias, apresentando a construção axiomática das 

geometrias Euclidiana e Hiperbólica e discutindo a história do quinto postulado de Euclides. Desta 

forma, destaca-se que a Matemática é construída a partir de sistemas axiomáticos que admitem uma 

diversidade de modelos. 

Temas de áreas afins à Matemática que, historicamente, motivaram o aprimoramento do 

conhecimento matemático, estão presentes nas disciplinas Física por Atividades e Introdução à 

Educação Financeira. Em Física por Atividades, busca-se reconstruir, por meio de uma 

aprendizagem ativa que se utilize de atividades, conceitos e resultados dos temas tratados. 

Introdução à Educação Financeira busca estudar os aspectos teóricos, conceituais e 

metodológicos de Educação Financeira necessários para que o licenciando consiga atuar no Ensino 

Básico de acordo com as orientações curriculares oficiais. 

Disciplinas da área pedagógica 

No processo de formação de professores, para qualquer área do conhecimento, é fundamental a 

reflexão crítica sobre a educação brasileira, os processos de aquisição de conhecimentos e de 

desenvolvimento do ser humano e as bases do fazer pedagógico. Tais conhecimentos 

potencializam o instrumental necessário para a compreensão do fenômeno educacional como um 

todo, possibilitando a cada graduando entender, questionar e participar dos processos coletivos a 

que estará sujeito ao longo de sua vida profissional. 

Na UFF, no ano de 20171, foi estabelecida a nova Base Comum para os Cursos de Licenciatura 

(Resolução 616/2017 – CEPEx). Segundo o artigo 2º, “As atividades dos cursos de licenciatura 

devem incorporar estudos de formação geral, das áreas específicas e interdisciplinares, e do campo 

educacional, bem como o aprofundamento e diversificação de estudos das áreas de atuação 

profissional, incluindo os conteúdos específicos e pedagógicos”. Para isso, o artigo 3º, reza que 

“Os cursos deverão garantir em seus currículos conteúdos relativos a: políticas públicas e gestão 

1 Há requisitos legais e normativos já exigidos antes mesmo da Resolução CNE/CP nº 2/2015. Conforme Lei nº 
10.436/2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e Decreto nº 5.626/2005, que regulamenta a 
referida lei; Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História 
e Cultura Afro-brasileira e Indígena; Políticas de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999 que institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (Resolução 
CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012); Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação em Direitos Humanos 
(Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012); Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Autista (Lei n° 12.764). 
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da educação, seus fundamentos e metodologias, direitos humanos2, diversidades étnico-racial3, de 
gênero,  sexual,  religiosa,  de  faixa  geracional,  educação  especial  e  direitos  educacionais  de 
adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas” e o artigo 4º, discrimina as 
disciplinas obrigatórias comuns a todos os cursos da UFF: “São disciplinas obrigatórias as abaixo 
relacionadas: I. Didática (60h); II. Organização da Educação no Brasil (60h); III. Psicologia 
da Educação (60h); IV. Libras I (30h)”.

Os  itens  previstos  no  artigo  3º  da  Resolução  616/2017 – CEPEx  são  atendidos  nas  disciplinas 
anteriormente descritas e também são abordadas em suas relações com o ensino de Matemática em 
disciplinas como PPE I, História da Matemática, Laboratório de Educação Matemática.

No  novo  currículo  as  disciplinas  pedagógicas  são  inseridas  a  partir  do  início  do  curso,  para 
incentivar o futuro professor com os objetos e objetivos de sua futura profissão e dar a formação 
específica para prepará-lo adequadamente para a mesma.

Além  das  disciplinas  obrigatórias  citadas  acima  pela  Base  Comum  tem-se  a Pesquisa  Prática 
Educativa (de I a IV, articuladas  com o estágio supervisionado citado a seguir, cada uma delas 
com  60h), Tópicos  de  Educação  Matemática (68h)  e Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  I 
(68h). As disciplinas Pesquisa e Prática Educativa - Matemática (I, II, III e IV) serão descritas 
ainda neste relatório. Na disciplina Tópicos de Educação Matemática são discutidas as diversas 
tendências no âmbito da pesquisa em Educação Matemática. Cada teoria ou metodologia estudada 
é articulada  com  a  futura  prática  docente  do  licenciando  ou  com  sua  própria  formação.  Esta 
disciplina fornece subsídios para as discussões realizadas nas disciplinas de instrumentação para o 
ensino.

A disciplina Trabalho de Conclusão de Curso I tem por objetivo elaborar um projeto de pesquisa 
a  partir  de  um  tema  em  Educação  Matemática.  Essa  disciplina  dá  oportunidade  ao  aluno  de 
sistematizar algumas  das  discussões  que  foram desenvolvidas  ao longo das  disciplinas do curso, 
incentivando-o a fazer uma revisão teórica sobre o tema de caráter pedagógico, para a execução do 
trabalho  na  disciplina Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  II.  Nesta  primeira  etapa,  o  aluno  já 
deverá  ter  um  orientador,  que  deverá  ser  docente  de  uma  das  Unidades  que  atende  o  curso.  A 
inscrição dessa disciplina é de responsabilidade da coordenação.

Para complementar a sua formação pedagógica o aluno deverá cursar cento e vinte horas (120h)

em disciplinas do grupo de disciplinas optativas de ênfase pedagógica. Cabe destacar a ampliação 
das  opções de possibilidades  de disciplinas deste grupo a partir de uma articulação mais  estreita

2 A inserção do tema Educação em Direitos Humanos na organização dos currículos poderá ocorrer: pela transversalidade, 
por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados interdisciplinarmente; como um conteúdo específico 
de uma das disciplinas já existentes no currículo escolar; de maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e 
disciplinaridade (Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012: Art. 8º: “A Educação em Direitos Humanos deverá orientar 
a formação inicial e continuada de todos(as) os(as) profissionais da educação, sendo componente curricular obrigatório 
nos cursos destinados a esses profissionais”).
3 A inclusão do tema Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena nos 
conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos cursos (Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004: Art. 1°: “[...] a 
serem  observadas  pelas  Instituições  de  ensino [...]  em  especial,  por  Instituições  que  desenvolvem  programas  de 
formação inicial e continuada de professores” ; Art. 1º, § 2°: “O cumprimento das referidas Diretrizes Curriculares, 
por  parte  das  instituições  de  ensino,  será  considerado  na  avaliação  das  condições  de  funcionamento  do 
estabelecimento”).
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com a Faculdade de Educação. Tais  disciplinas  cobrem, por exemplo, aspectos  destacados  pelo 
artigo 3º da Base Comum dos Cursos de Licenciaturas da UFF.

Disciplinas de Estudos Orientados

A  disciplina Estudo  Orientado tem  como  objetivo  incentivar  os  estudantes  a  desenvolverem 
projetos  de  estudos  em  assuntos  dos  seus  interesses  e  com  a  orientação  de  um  professor 
pertencente ao quadro de docentes dos departamentos que oferecem disciplinas para o curso de 
Licenciatura em Matemática. A ementa da disciplina é livre, de interesse  do(s) estudante(s) e do 
professor orientador e deve estar associado a um projeto do docente, aprovado pelo departamento 
de origem.

Para se inscrever na disciplina, o aluno deve preencher formulário específico, com a anuência do 
orientador e do seu respectivo chefe de departamento, e entregá-lo na secretaria do curso, junto 
com o resumo do projeto, bem como com o plano de trabalho do(s) estudante(s) aprovado. O 
instrumento de acompanhamento e avaliação fica a critério do professor orientador.

A  carga  horária  total  da  disciplina  é  de  30  horas.   O  aluno  pode  cursar  até  quatro Estudos 
Orientados,  sendo  que  duas  delas  podem  ser  utilizadas  para  dar  equivalência  a uma  disciplina 
optativa pedagógica. As horas cursadas em estudos orientados e que não forem aproveitadas como 
carga  horária  de  disciplina  optativa  pedagógica  poderá  ser  computada  como  atividades 
complementares.

5.2 Núcleo de Prática como Componente Curricular

Este núcleo compreende atividades formativas que proporcionam aplicação de conhecimentos ou 
de  desenvolvimento  de  procedimentos  próprios  ao  exercício  da  docência,  em  disciplinas 
integralmente  ou  parcialmente  dedicadas  a atividades  e  reflexões  sobre  o  Ensino  na  Educação 
Básica.

A  nova  Base  Comum  para  os  Cursos  de  Licenciatura  (Resolução  616/2017 – CEPEx),  em  seu 
artigo 6º, citado a seguir, determina a quantidade de horas destinadas à prática como componente 
curricular seguindo o artigo 13º da Resolução n.  2, de 1º de julho de 2015, que defini as Diretrizes 
Curriculares  Nacionais  para a  formação inicial em nível  superior e para  a formação continuada: 
“Deverá ser destinada uma carga horaria de 400 horas para o desenvolvimento das práticas como 
componente curricular, entendidas como o conjunto de atividades formativas que proporcionam 
experiências de aplicação de conhecimentos ou de desenvolvimento de procedimentos próprios ao 
exercício  da  docência  da  Educação  Básica,  excetuando-se  as  disciplinas  integrantes  do  artigo  4º 
desta  Resolução.  §  1º  São  consideradas  prática  como  componente  curricular:  I.  disciplinas 
dedicadas ao desenvolvimento de atividades e a reflexões sobre o ensino na Educação Básica; II. 
parte da carga horária de disciplinas que discriminam na ementa aspectos relacionados a atividades 
e  reflexões  sobre  o  ensino  na  Educação  Básica;  III.  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  de 
Licenciatura, desde que se dedique a reflexões e a atividades sobre o ensino na Educação Básica. § 
2º Está limitada a carga horária de TCC a 100h.”



Dessa forma, em atendimento às resoluções citadas acima, o presente currículo prevê 408 horas de 

prática educativa como componente curricular, vivenciadas ao longo do curso, e distribuídas nas 

disciplinas Novas Tecnologias no Ensino da Matemática (68 horas), Educação Matemática 

– Geometria (68 horas), Instrumentação no Ensino de Combinatória, Probabilidade e 

Estatística (68 horas), Educação Matemática - Análise e Álgebra (68 horas), Laboratório de 

Educação Matemática (68 horas) e Trabalho de Conclusão de Curso II (68h). 

Este grupo de disciplina contribui de forma efetiva para construção do saber pedagógico de 

conteúdo do licenciando em Matemática. Nessas disciplinas discute-se e incentiva-se a produção 

de materiais didáticos para o ensino de Matemática, tomando como referência teórica a literatura 

específica da área de Educação Matemática ou de áreas afins. Cabe destacar que as ações didáticas 

dessas disciplinas são subsidiadas e integradas às ações dos laboratórios de ensino e programas de 

extensão credenciados à coordenação do Curso de Licenciatura de Matemática4. 

A disciplina Novas Tecnologias no Ensino da Matemática capacita o aluno na utilização de 

softwares e tecnologias auxiliares e facilitadoras para o Ensino da Matemática, a partir da exploração 

de softwares de geometria dinâmica, de computação simbólica, de gráfico de funções, de planilha 

de cálculo, entre outros. As disciplinas Educação Matemática - Geometria, Educação 

Matemática - Análise e Álgebra e Instrumentação do Ensino de Combinatória, 

Probabilidade e Estatística, possibilitam ao futuro profissional vivenciar aspectos metodológicos 

de ensino essenciais à formação de professores, desenvolvendo a habilidade de localizar e buscar 

soluções que possam reverter as dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem de 

conceitos destas áreas da Matemática, bem como capacitam o aluno no uso e na elaboração de 

materiais concretos ou virtuais para o ensino básico de Matemática. A disciplina Laboratório de 

Educação Matemática articula a formação teórica com a prática pedagógica relacionada ao 

ensino da matemática escolar, desenvolvendo no aluno uma visão crítica da escolha e da utilização 

de recursos adequados e a capacidade de planejar e desenvolver atividades e materiais didáticos 

para o ensino básico de matemática.  

A disciplina Trabalho de Conclusão de Curso II5 tem por objetivo produzir um trabalho de 

conclusão de acordo com a proposta do projeto elaborado na disciplina Trabalho de Conclusão 

de Curso I. Nesta etapa, o aluno deverá discutir de maneira crítica a temática elencada. Este 

trabalho pode ser de cunho teórico ou propositivo, mas relacionado à sua futura prática 

profissional. Este trabalho final de curso deve ser submetido e apresentado em forma de 

4 Laboratório de Ensino de Geometria (LEG), Programa Dá Licença Matemática UFF, Laboratório de Educação 
Matemática (LABEM) e Instituto Geogebra do Rio de Janeiro; mais detalhes na parte final deste formulário. 
5  A EDUFF disponibilizou em PDF (com livre acesso) o manual de apresentação de trabalhos monográficos de 
conclusão de curso. O manual serve para orientar os alunos que estão concluindo o curso, quanto à formatação e 
outras normas que devem ser observadas na elaboração de trabalhos monográficos de conclusão de curso. Disponível 
em: http://www.eduff.uff.br/index.php/livros/565-apresentacao-de-trabalhos-monograficos-de-conclusao-de-
curso-e-book. Além desse material, foi elaborada uma Cartilha sobre Plágio acadêmico, que tem como objetivo de 
explicar aos alunos o que é exatamente o plágio, além das implicações ético-legais sobre o tema, quais são os tipos mais 
comuns de plágio, exemplos de quando ocorrem e a forma correta de escrever um texto científico. O material é uma 
iniciativa da Comissão de Avaliação de Casos de Autoria (biênio 2008-2010), do Departamento de Comunicação Social 
- Instituto de Arte e Comunicação Social (IACS) da Universidade Federal Fluminense e está disponível em 
http://www.noticias.uff.br/arquivos/cartilha-sobre-plagio-academico.pdf.  
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comunicação  oral  a  uma  banca  formada  por  pelo  menos  três  docentes,  sendo  um  deles  o 
orientador.  Todos  os  produtos  oriundos  da  disciplina  de  TCC  II  são  disponibilizados  na 
Comunidade  do  IME - Instituto  de  Matemática  e  Estatística  no  Repositório  Institucional  da 
Universidade Federal Fluminense (RIUFF) e estão acessíveis pela internet.

5.3 Núcleo de Estágios

Intrinsecamente  articulado  com  a  prática  e  com  as  atividades  de  trabalho  acadêmico,  o  estágio 
encontra-se  incorporado  às disciplinas  Pesquisa  e  Prática  Educativa  I,  II,  III  e  IV  e  tem  como 
objetivo contribuir para que o licenciando experimente situações de efetivo exercício profissional 
em  espaços  de  realização  da  docência  em  suas  diversas  instâncias  (planejamento,  ação, 
acompanhamento,  avaliação)  e  para  a  ampliação  da  articulação  entre  professores  da  UFF, 
professores da Educação Básica e professores em formação.

O estágio supervisionado é de responsabilidade da Faculdade de Educação e consiste de 400 horas, 
como já determinava as Diretrizes para a formação de professores da educação básica, em cursos 
de nível superior de 2001, iniciando no quinto período. Segundo o artigo 7º da Base Comum das 
Licenciaturas  da  UFF  (Resolução  616/2017 – CEPEx),  “O  componente  obrigatório  estágio 
supervisionado  nas  licenciaturas  presenciais  será  distribuído  em  quatro  períodos  de  100  horas, 
acrescidos  cada  um  de  60  horas  de  teoria  e  de  prática  como  componente  curricular,  com  as 
seguintes denominações: 1. Pesquisa e Prática Educativa I; 2. Pesquisa e Prática Educativa 
II; 3. Pesquisa e Prática Educativa III; 4. Pesquisa e Prática Educativa IV.

A prática supervisionada das atividades de estágio tem, inicialmente, a função de inserir o aluno, 
futuro habilitado na docência, na realidade escolar na qual irá fazer parte e atuar profissionalmente, 
assim  como,  ao  longo  do processo,  fornecer-lhe  referenciais  que  lhe  permitam  desenvolver  sua 
consciência e senso crítico nas suas vivências de modo a torná-lo um profissional comprometido 
com a educação.

Para o desenvolvimento do estágio supervisionado, são selecionadas escolas públicas no município 
de Niterói ou municípios vizinhos. Os campos de estágio ficam dispostos por meio de convênios 
entre a UFF e as redes públicas de ensino, conforme disponíveis na página da Divisão de Estágios 
(http://www.estagio.uff.br/).

Convênios  com as  redes  federal, estadual  e municipal definem o envolvimento da UFF com as 
escolas.  Na  UFF,  essas  relações  são  tratadas  pela  Divisão  de  Prática Discente  (DPD),  órgão 
subordinado  à  Coordenação  de  Apoio  ao  Ensino  de  Graduação  (CAEG),  da  Pró-Reitoria  de 
Graduação  (Prograd)6.  A  DPD,  auxilia  nas  questões  relacionadas  aos  cursos  de  licenciatura 
oferecidos pela UFF, dentre elas, trata documentação exigida para a realização dos estágios.

Ainda  no  que  se  refere  à  relação  com  as  redes  públicas,  o  Colegiado  Geral  das  Licenciaturas 
(instância  consultiva  e  deliberativa sobre  a formação  docente  para  a  Educação  Básica  em  nossa 
IES) possui, em sua composição, também representantes de Secretarias de Educação (do Estado 
do  RJ  e  dos  municípios  em  que  a  UFF  possui  cursos  presenciais  de  licenciatura/programas  e

6 http://www.divisaopraticadiscente.uff.br/

http://www.estagio.uff.br/
http://www.divisaopraticadiscente.uff.br/
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projetos  de  formação  de  professores  da  educação  básica),  possibilitando  o  estabelecimento  de 
parcerias entre as instâncias e sujeitos envolvidos.

5.4 Núcleo de Estudos Integradores

De  natureza  acadêmico-científico-cultural,  são  contempladas  as  atividades  teórico-práticas  de 
aprofundamento, em áreas específicas de interesse dos estudantes, sob a designação de Atividades 
Complementares (AC), para enriquecimento curricular.

O Relatório sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, Bacharelado 
e Licenciatura, de 2001, considerava que “Algumas ações devem ser desenvolvidas como atividades 
complementares à formação do matemático, que venham a propiciar uma complementação de sua 
postura  de  estudioso  e  pesquisador,  integralizando  o  currículo,  tais  como  a  produção  de 
monografias  e a participação em programas  de iniciação científica e à docência.”. Além disso, a 
Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2002, que instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de 
graduação plena, considerava em seu artigo 2º, que “A organização curricular de cada instituição 
observará, além do disposto nos artigos 12 e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, outras 
formas de orientação inerentes à formação para a atividade docente, entre as quais o preparo para: 
[...] III – o exercício de atividades de enriquecimento cultural”. Ainda nesse documento, o artigo 
7º,  rezava  que  “A  organização  institucional  da  formação  dos  professores,  a  serviço  do 
desenvolvimento de competências, levará em conta que: [...] VII – serão adotadas iniciativas que 
garantam parcerias para a promoção de atividades culturais destinadas aos formadores e futuros 
professores”. Por fim, cabe citar que a Resolução CNE/CP  2, de  19 de fevereiro de 2002, que 
instituiu a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de 
professores da Educação Básica em nível superior, determina no artigo 1º que “A carga horária dos 
cursos  de  Formação  de  Professores  da  Educação  Básica,  em  nível  superior,  em  curso  de 
licenciatura, de graduação plena, será efetivada mediante a integralização de, no mínimo, 2800 (duas 
mil e oitocentas) horas, nas quais a articulação teoria-prática garanta, nos termos dos seus projetos 
pedagógicos, as seguintes dimensões dos componentes comuns: [...] IV 200 (duzentas) horas para 
outras formas de atividades acadêmico-científico-culturais.”. Desde então, o Curso de Licenciatura 
em Matemática da UFF vem considerando tais legislações. As 200 horas vem sendo computadas 
de diferentes maneiras. Uma delas, é o reconhecimento das atividades externas apresentadas pelos 
alunos por meio de certificados. Mas, este movimento levaria apenas a contemplar uma questão 
administrativa. Por isso, a coordenação do curso constituiu um rol de atividades que podem ser 
consideras  como  Atividades  Complementares.  São  elas:  participação  em  projetos  de  iniciação  à 
docência ou de iniciação científica; participação em Estudos Orientados; participação de atividades 
de  laboratórios  de  ensino  ou  projetos  de  extensão;  monitoria;  participação  em  eventos,  em 
seminários, em congressos, da área de matemática, educação ou educação matemática; realização 
de  eventos;  representação  estudantil;  dentre  outras.  Ao  longo  desses  anos,  a  coordenação  e  o 
colegiado do curso estão incorporando novas modalidades de atividades a essa lista. Uma delas é o 
reconhecimento das atividades desenvolvidas pelos alunos nos diferentes laboratórios e projetos 
(ensino, pesquisa e extensão), de maneira voluntária e sem a garantia de bolsa. É necessário frisar 
que este percurso trilhado é de suma importância para os alunos, pois temos então que o Curso de



Licenciatura em Matemática da UFF vem criando espaços internos para que tais horas sejam 

realizadas pelos alunos.  

Com a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica 

para graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada, as 200 horas de 

atividades complementares se mantém, agora definidas como Atividades teórico-práticas de 

aprofundamento. Nessa nova proposta, mantemos também nossas práticas de reconhecimento e 

de fomento dessas atividades. A natureza das atividades consideradas, bem como a carga horária 

atribuída a cada uma delas, é regulamentada por resolução específica determinada pelo colegiado 

do curso. 

5.5 Articulação entre os núcleos na formação do Professor de 
Matemática, metodologias e TIC 

Em consonância com as diretrizes apresentadas no parecer CNE/CES 1.302/2001, que estabelece 

diferenças significativas na formação do bacharel e licenciado em matemática, esta proposta 

curricular pressupõe que a formação matemática do professor deve ir além do conhecimento de 

conteúdo, ou mesmo de conhecimentos pedagógicos, considerando que o professor deve dominar 

o conhecimento pedagógico de conteúdo. Com isso, em adição a base teórica matemática 

necessária à atuação como professor, busca-se a formação pedagógica dirigida ao trabalho docente, 

com vivência crítica da realidade do ensino e promoção da capacidade de experimentar propostas 

e promover inovações no ensino da Matemática. Com isso, busca-se promover, ao longo do curso, 

a articulação entre os conceitos da teoria científico-pedagógica com as metodologias aplicáveis à 

prática profissional, para que o aluno compreenda de maneira ampla os objetos de sua profissão. 

O conhecimento matemático é construído ao longo de todo o curso, promovendo uma visão global 

de suas principais áreas e da maneira como elas se relacionam. Destacam-se aqui disciplinas que 

abordam conteúdos de Álgebra, Geometria, Números e Operações da Matemática Elementar da 

educação básica tanto na perspectiva de nivelamento como na iniciação ao pensamento 

matemático. Além do conteúdo específico de cada área, busca-se também promover uma visão da 

Matemática como uma ciência em constante progresso, destacando sua historicidade e seu 

desenvolvimento recente, com suas aplicações e implicações em outras ciências e na tecnologia. 

Como opção de estudo de áreas afins à Matemática e que sejam fontes originadoras de problemas 

e de aplicações, como estabelece ao Parecer CNE/CES 1.302/2001, foi incluída a disciplina Física 

por Atividades, oferecida pelo Instituto de Física, em conjunto com os alunos do curso de 

Licenciatura em Física que se utiliza de metodologia ativa7. Merece ainda ser destacada a inclusão das 

disciplinas Introdução à Educação Financeira e Instrumentação no Ensino de 

Combinatória, Probabilidade e Estatística, que, em consonância com o que vem sendo 

proposto pelo campo da Educação Matemática, e refletido nos documentos curriculares citados 

acima, que permitirão a nosso Licenciado promover, em seu futuro aluno, a capacidade de realizar 

7 “Podemos entender que as Metodologias Ativas baseiam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, 
utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das 
atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos” (p. 29). (BERBEL, N. A. N. As metodologias ativas e 
a promoção da autonomia de estudantes. Ciências Sociais e Humanas, Londrina, v. 32, n. 1, p. 25-40, jan./jun. 2011.) 
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tratamentos estatísticos de dados, desenvolver cálculos de probabilidades e resolver problemas no 

contexto da educação financeira. 

As disciplinas de Matemática Básica, Geometria I, Geometria II e Pré-Cálculo e Geometria 

Analítica, além de consolidarem conteúdos matemáticos essenciais da educação básica 

apresentam, sobretudo as três primeiras, uma abordagem lógico-dedutiva, com ênfase no domínio 

da Matemática como linguagem e na capacidade de formular argumentações e demonstrações. As 

disciplinas Matemática Básica e Pré-Cálculo são conduzidas de forma que o aluno possua papel 

ativo na construção dos conceitos. Como suporte às ações das disciplinas de Matemática Básica 

e Geometria I, a coordenação do curso já vem realizando um projeto de ensino, em forma de 

estudo dirigido, e em sintonia com as ações didáticas propostas pelos docentes das referidas 

disciplinas, que contam para os estudantes como horas (30h) de atividades complementares. 

Na atual proposta curricular as tecnologias digitais são incorporadas ao longo do curso. Tal 

proposta atende ao estabelecido na Resolução CNE/CP nº 2/2015 que recomenda a condução do 

egresso ao: “uso competente das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para o 

aprimoramento da prática pedagógica e a ampliação da formação cultural dos(das) professores(as) 

e estudantes”. 

Com vistas a estimular nos discentes as competências advindas das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) são propostas a utilização de ferramentas adequadas, perpassando as 

disciplinas previstas na matriz curricular. Para além do uso da internet, outras possibilidades das 

TIC serão trabalhadas, de maneira a preparar o aluno para sua atuação no futuro contexto de 

atuação profissional. Encontram se previstos o uso de softwares interativos, a disponibilização de 

conteúdos on-line e outros recursos que contribuam para a promoção de interação, conectando a 

atenção do aluno e tornando a aula mais dinâmica e produtiva, estimulando-o ao processo de 

ensino e de aprendizagem. 

Desde o primeiro período os alunos tomam conhecimento dessas tecnologias por meio de 

atividades elementares realizadas com softwares de geometria dinâmica como o GeoGebra, planilhas 

eletrônicas, entre outros. Isso ocorre no Projeto de Ensino que dá suporte à execução das 

disciplinas de Matemática Básica e Geometria I, bem como na disciplina Laboratório de 

Informática, oferecida no primeiro período, em regime semipresencial8, na qual os estudantes são 

instrumentalizados no uso de tecnologias em prol do seu estudo pessoal e no domínio de 

conhecimentos básicos de programação. Além disso, o uso de tecnologias permeia a metodologia 

das disciplinas de formação específica, com destaque para o ensino das disciplinas das áreas de 

Cálculo, Geometria, Álgebra Linear e Instrumentação no Ensino de Combinatória, Probabilidade 

e Estatística. Cabe ainda destacar a disciplina Novas Tecnologias no Ensino da Matemática, 

em que os alunos se apropriam do conhecimento de alguns softwares computacionais e suas 

funcionalidades, tendo como objetivo a produção de material didático para o ensino de matemática 

na educação básica. Além disso, o uso das tecnologias se incorporam e são estimuladas dentre as 

sugestões de dinâmicas e sequências didáticas nas disciplinas que discutem o ensino de matemática 

8 “A modalidade do curso é presencial, mas fica facultada a oferta de disciplinas na modalidade a distância, parcial ou 
integralmente, de acordo com as normas e a legislação vigentes” (Portaria nº 1.428, de 28 de dezembro de 2018 e Art. 
14 da Resolução CEPEx 1/2015, do §5º ao 8º). 
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e a elaboração de atividades para a educação básicas como Laboratório de Educação Matemática, 

Pesquisa e Prática Educativa - Matemática (I, II, III, IV), dentre outras. 

Os discentes, professores, e coordenação são estimulados ainda a estabelecer formas alternativas 

de comunicação virtual com fins didático-pedagógicos e de acompanhamento acadêmico. Além da 

plataforma acadêmica do IDUFF, do site da Universidade, existem páginas em redes sociais e 

internet, vinculadas a professores e a diversos projetos de ensino, pesquisa e extensão, que 

enriquecem e qualificam os processos de ensino, aprendizagem e pesquisa, no desenvolvimento 

dos conteúdos e nas diversas atividades realizadas durante o curso.  

A articulação com os conteúdos da escola básica é realizada tanto nas disciplinas de Pesquisa e 

Prática Educativa - Matemática (I, II, III e IV) como nas disciplinas, ditas integradoras, que 

abordam a prática como componente curricular. 

Nas PPE a articulação se dá por meio da discussão de temas de conteúdo matemático a partir de 

situações práticas do cotidiano, e suas aplicações em outras áreas disciplinares, com a Matemática 

ensinada na escola. Nas PPE vários temas da matemática escolar são revisitados e postos em 

confronto com a matemática ensinada no ensino superior. Além disso, discute-se de que forma 

esses conteúdos das disciplinas de conteúdo específico, que estão postos como conteúdos 

escolares, podem ser abordados de forma adequada do ponto de vista das estratégias de ensino, 

considerando as questões relativas à aprendizagem e visando a antecipação de possíveis erros dos 

alunos.  

As disciplinas Educação Matemática - Geometria, Educação Matemática - Análise e 

Álgebra, Instrumentação no Ensino de Combinatória, Probabilidade e Estatística, 

Laboratório de Educação Matemática e Novas Tecnologias no Ensino da Matemática 

contribuem de forma efetiva para a construção do saber pedagógico de conteúdo do licenciando. 

Nessas disciplinas discute-se e incentiva-se a produção de materiais didáticos para o ensino de 

matemática, tomando como referência teórica a literatura específica da área de Educação 

Matemática ou de áreas afins. Os conteúdos tratados nessas disciplinas são subsidiados pelos 

estudos e discussões realizadas na disciplina Tópicos de Educação Matemática que 

complementa a formação pedagógica específica do professor de matemática. 

Entendemos que o estágio supervisionado se configura como um elemento importante da 

formação docente e se constitui como um campo de conhecimentos, que se produz na interação 

dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas educativas. Nesse 

sentido, o estágio não pode ser reduzido a uma atividade meramente prática, mas sim, uma 

atividade teórica de conhecimento, instrumentalizadora das práxis docentes, entendida esta como 

a atividade de diálogo e transformação da realidade. Nessa proposta, esse diálogo é posto nas 

disciplinas de Pesquisa e Prática Educativa - Matemática (I, II, III, IV) que consistem na 

participação do aluno nas atividades do campo de estágio, na vivência da realidade do ambiente 

escolar e no acompanhamento das aulas ministradas pelos professores e outras atividades (PPE I 

e II). Ao longo das PPE essa observação se intensifica, incluindo a elaboração de projeto de 

trabalho referente a um determinado conteúdo de Matemática do Ensino Fundamental, Médio ou 

EJA para implementação em sala de aula com a regência do aluno (PPE III). Ao final, o aluno 
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também elabora um projeto de investigação e escreve um relato de experiência a partir da atividade

implementada em sala de aula (PPE IV).

Várias disciplinas do curso se articulam com a PPE de forma a proporcionar um olhar que conjuga

os conhecimentos específicos ministrados nas disciplinas do IME com as práticas pedagógicas que

podem ser complementadas com o olhar da Educação Matemática. Entende-se que o

conhecimento do futuro professor se faz no diálogo integrado da teoria com as práticas a partir da

ideia de saber pedagógico do conteúdo e as diferentes categorias do saber para ensinar. Assim,

disciplinas como História da Matemática, Laboratório de Educação Matemática e demais

disciplinas da prática como componente curricular, que compõem a grade de disciplinas do curso,

discutem os conteúdos matemáticos a partir de diversos olhares, e com uso de diferentes didáticas

e metodologias de ensino e compõem o saber desejado para o professor de matemática,

entendendo que não basta o domínio do conteúdo a ser ensinado.

5.6 Atuação do Núcleo Docente Estruturante (NDE)

O Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal Fluminense possui

um Núcleo Docente Estruturante (NDE) formado por 6 (seis) professores doutores do quadro

permanente da UFF: o coordenador do Curso, o coordenador anterior e um representante de cada

um dos departamentos com representação majoritária no colegiado do curso:  Departamento de

Análise, Departamento de Geometria, Departamento de Matemática Aplicada e Departamento de

Sociedade, Educação e Conhecimento. Os membros do NDE formam uma equipe com

experiência em ensino, pesquisa e extensão em diferentes áreas. A função do NDE do curso é

consultiva, propositiva, avaliativa e de assessoramento ao Colegiado do Curso em matéria de

natureza acadêmica.

O NDE atua permanentemente no acompanhamento do curso, na consolidação e

avaliação do PPC e traça diagnósticos (a partir dos resultados de avaliações externas,

autoavaliação e do ENADE), da adequação e atualidade da proposta pedagógica e da matriz

curricular do curso, de modo a promover, de forma constante, seu aperfeiçoamento e

sugestões para a implantação de melhorias nas suas condições de oferta. É também atribuição

do NDE levantar dificuldades na atuação do corpo docente do curso, que interfiram na formação

do perfil profissional do egresso.

O núcleo faz reuniões, nas quais frequentemente são discutidos e revisados os programas, pré-

requisitos, bibliografia, e carga horária das disciplinas que compõe o curso. Estas revisões e

avaliações do curso feitas pelo NDE são sempre objetivando a formação mais sólida e moderna

dos nossos alunos, e consequentemente uma melhor inserção profissional de nossos egressos. Os

resultados destas discussões travadas pelos membros do NDE são sistematizados numa ata anual.

Os membros do NDE participam das recém-criadas comissões de apoio do curso.

5.7 Comissões de apoio à Coordenação
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Além do NDE, a Coordenação do Curso é realizada com apoio de quatro comissões permanentes,

compostas por docentes dos departamentos que oferecem disciplinas ao Curso: Comissão de

Acolhimento; Comissão de Orientação Acadêmica; Comissão de Estágio; Comissão de Avaliação.

As duas primeiras são responsáveis por inserir o estudante no curso, na vida universitária e

gerenciar sua trajetória acadêmica no curso. A Comissão de Orientação Acadêmica é responsável

pela análise de pedidos de dispensa de disciplinas, e aplicação de exames de proficiência, bem como

a orientação dos alunos do curso, com especial foco nos alunos com dificuldade.  A Comissão de

Acolhimento promove eventos de recepção aos novos alunos que ingressam na UFF, com o

objetivo de recepcioná-los e a eles apresentar a Universidade, o Curso e diversos projetos e ações

desenvolvidas nestes. Esta comissão é responsável também pelo desenvolvimento e pela

manutenção do blog de acolhimento do curso de matemática

(http://acolhimentomatematicauff.blogspot.com.br/) que disponibiliza para todos os estudantes

(calouros e veteranos) informações diversas sobre o curso e a Universidade.

Cabe à Comissão de Avaliação atuar no sentido de produzir dados que possibilitem intervenções

pedagógicas por parte da coordenação (e suas comissões) e dos departamentos de ensino, seja no

sentido de orientar os estudantes na sequência de estudos ou mesmo de reorientar o planejamento

didático das disciplinas. As avaliações ocorrem em três níveis: avaliação das habilidades e

competências dos alunos ingressantes por meio de teste diagnóstico; avaliação das áreas de

conteúdo que integram o PPC; avaliação qualitativa do Curso pelos formandos.

Já a Comissão de Estágio tem por atribuição promover a consolidação e contínua atualização dos

regulamentos de estágios obrigatório ou não-obrigatório e o acompanhamento e a avaliação dos

contratos destes estágios.

5.8 Algumas ações de apoio aos discentes e formação
complementar

O PPC  contempla as políticas  de Apoio  e  Atendimento ao Discente, conforme várias formas e 

maneiras de acolhimento, permanência, apoio, nivelamento, intermediação e acompanhamento.

O aluno do curso de Licenciatura em Matemática conta com programas e oportunidades que

contribuem de forma significativa para o seu desempenho acadêmico e sua formação profissional.

A presença de laboratórios de ensino e a participação ativa de projetos ou programa de formação

de professores totalmente integrados ao projeto pedagógico do curso tem sido fundamental. O

objetivo é sempre melhorar a qualidade dos egressos. Listamos abaixo alguns desses exemplos:

• Laboratório de Ensino de Geometria (http://www.uff.br/leg/):
Os projetos de extensão em Geometria têm larga tradição na UFF, pois desde 1991 alguns

deles vêm sendo desenvolvidos no LEG. Baseiam-se em pesquisas desenvolvidas por sua

coordenadora no âmbito do projeto de pesquisa: Desenvolvimento e Análise de Atividades

e Recursos para Ensino de Matemática. Tem uma forte ligação com o ensino da licenciatura

em Matemática da UFF, na medida em que monitores do Departamento de Geometria da

UFF participam dos diversos projetos desenvolvidos no âmbito do LEG. Algumas das
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disciplinas desse Departamento são ministradas no ambiente do LEG e os materiais 

desenvolvidos nos projetos de extensão são intensamente utilizados pelos licenciandos. Os 

resultados advindos desses projetos têm sido publicados em artigos e capítulos de livros e, 

principalmente, na coleção Conversando com o Professor, editada pela Editora da UFF (EduFF). 

Esses resultados também foram publicados em livros didáticos para o ensino a distância 

do curso de graduação em Matemática do Centro de Educação Superior a Distância do 

Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ), como no âmbito da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB).  

• Programa Dá Licença Matemática UFF (http://www.dalicenca.uff.br)

O Programa Dá Licença é realizado no Instituto de Matemática e Estatística (IME) da

Universidade Federal Fluminense (UFF), de forma ininterrupta, desde 1999, e está

associado a Pró- Reitoria de Extensão da UFF. Este Programa consiste em um conjunto

de projetos articulados integrando Ensino, Pesquisa e Extensão voltados para a formação

inicial e continuada do professor de Matemática. Desde sua criação, o Programa Dá Licença

Matemática - UFF tem consolidado sua identidade por meio das ações dos seus projetos

permanentes: (i) Caderno Dá Licença, (ii) Jornal Dá Licença, (iii) Eventos em Educação

Matemática, (iv) Biblioteca Dá Licença, (v) Centro de Memória da Educação Matemática e

(vi) Cineclube Dá Licença. Tais projetos e ações são realizados no Laboratório Dá Licença,

no 5º andar do IME-UFF, ou em outras dependências do IME-UFF. Dentre os produtos

e as ações do programa, destacam-se a publicação de jornais, de cadernos de pesquisa e a

realização de diversas atividades (palestras, minicursos, seminários, etc.) em Educação

Matemática.

• Laboratório de Educação Matemática (http://www.labem.uff.br/)

O Laboratório de Educação Matemática – LABEM – é um espaço que articula professores

de Matemática de diferentes níveis e modalidades de ensino, licenciandos em Matemática,

estudantes de Pedagogia, profissionais da área de Educação, Matemática, Educação

Estatística e Educação Matemática. O LABEM realiza parte de suas atividades na

Faculdade de Educação da UFF, em Niterói e, a partir de 2012, passou a contar com a

participação de professores do Instituto do Noroeste Fluminense de Educação – INFES-

UFF – localizado em Santo Antônio de Pádua. A proposta principal do LABEM é a de se

constituir como um centro de referência para projetos e pesquisas na área da Educação

Matemática na UFF, propiciando um espaço de reflexão, ação e intercâmbio com

professores, grupos de pesquisa, movimentos culturais e educacionais. Dentre as atividades

do LABEM estão a realização e a divulgação de ações e produções da área de Educação

Matemática, promovendo a participação de membros de toda comunidade escolar. O

LABEM, além de subsidiar as disciplinas pedagógicas e integradoras dos cursos de

Licenciatura em Matemática e Pedagogia da UFF, oferece a comunidade escolar atividades

de Extensão coordenadas por seus professores e colaboradores.

• Instituto GeoGebra do Rio de Janeiro (http://www.geogebra.im-uff.mat.br)

O Instituto GeoGebra no Rio de Janeiro é um dos membros do IGI (International

GeoGebra Institutes). Nosso propósito é agregar interessados no uso do GeoGebra como

32 

http://www.dalicenca.uff.br/
http://www.labem.uff.br/
http://www.geogebra.im-uff.mat.br/


ferramenta de ensino e aprendizagem, criando uma comunidade aberta que compartilhe 

seus conhecimentos no treinamento, suporte e desenvolvimento de materiais de apoio para 

alunos e professores, promovendo a colaboração entre profissionais e pesquisadores. 

Nossas metas são (1) desenvolver materiais gratuitos no treinamento do GeoGebra como 

ferramenta para o ensino, a aprendizagem e a divulgação da matemática a todos os públicos, 

(2) oferecer oficinas (workshops) para professores, certificando-os no uso deste material

no Brasil (e, particularmente, no Estado do Rio de Janeiro) e (3) fazer formação presencial

e a distância de professores e alunos de licenciaturas em matemática.

• Programa das Licenciaturas Internacionais – Portugal (PLI)

O programa tem como objetivo elevar a qualidade da graduação, tendo como prioridade a

melhoria do ensino dos cursos de licenciatura e a formação de professores, por meio da

ampliação e dinamização as ações voltadas à formação inicial e implementação de novas

diretrizes curriculares para a formação de professores, com ênfase no ensino fundamental

e no ensino médio. Os estudantes de cursos de licenciaturas de universidades brasileiras

selecionados deverão permanecer até 24 meses no exterior. Participam do intercâmbio

Brasil-Portugal (PLI Portugal) as seguintes universidades: Universidade Nova de Lisboa,

Universidade da Beira Interior, Universidade do Algarve, Universidade de Aveiro,

Universidade de Coimbra, Universidade de Évora, Universidade de Lisboa, Universidade

do Minho, Universidade do Porto, Universidade Técnica de Lisboa e Universidade Trás-

os-Montes. Desde 2011, o Curso de Licenciatura de Matemática tem participado deste

programa

(http://www.capes.gov.br/cooperacaointernacional/multinacional/licenciaturas

internacionais/portugal). Em 2017 o projeto foi renovado pela CAPES por mais dois anos.

• Programa de Bolsa de Iniciação à Docência-PIBID

O Curso de Licenciatura em Matemática do IME-UFF participa, desde sua origem na UFF,

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência da CAPES. Para o edital de

2009, o subprojeto contou com a participação de vinte bolsistas, um coordenador de área,

além da participação de dois professores supervisores. A partir do edital de 2011, o curso

de Licenciatura em Matemática do IME UFF participa com dois subprojetos, articulados e

coordenados de forma integrada por dois professores doutores do IME. Com esta

expansão, os dois subprojetos passam a ter vinte e cinco bolsistas de iniciação à docência,

quatro professores supervisores e dois professores coordenadores de área. A partir de 2012,

os projetos unem-se em uma única ação, com atuação de trinta e seis bolsistas, 6

professores supervisores, sob a coordenação de dois docentes do IME. Em 2014, com os

subprojetos serão unificados, foi feita uma proposta expansão do subprojeto de

Matemática (já aprovada pela CAPES) para o período de quatro anos de execução. Para

esta nova gestão o projeto contou com a participação de quarenta e cinco bolsistas de

Iniciação à Docência, nove professores supervisores e três professores coordenadores de

área. As ações desenvolvidas no subprojeto da Matemática se inserem numa metodologia

global do projeto institucional da UFF. Desta forma, a atuação nas escolas se realiza através

da participação dos licenciandos em classes regulares, como tutores nas classes de

recuperação de aprendizado e em oficinas vinculadas às atividades pedagógicas das escolas.
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Pretende-se assim contemplar o duplo objetivo de promover entre nossos licenciandos 

práticas de ensino eficazes e motivadoras e de possibilitar aos alunos da(s) escola(s) onde 

as ações são executadas um maior espaço de convivência com o saber específico. Elencam-

se então para este projeto as seguintes ações: desenvolver, com licenciandos e professores 

supervisores da educação básica, estudos sobre teorias da aprendizagem e sobre 

experiências bem sucedidas no ensino de Matemática; pesquisar conteúdos digitais e 

softwares livres (e seus recursos) que propiciem a criação de atividades de ensino de 

matemática que venham a melhorar o aprendizado dos alunos; elaborar e organizar, com 

licenciandos de Matemática e supervisores, materiais didáticos, textos educativos, roteiros 

de atividades e planos de aulas que possibilitem sucesso no esforço cognoscitivo e 

satisfação pessoal do estudante da educação básica; disponibilizar materiais didáticos, textos 

educativos, roteiros de atividades e planos de aulas desenvolvidos nas escolas no sítio do 

subprojeto de Matemática do PIBID UFF; preparar para uso laboratórios ou salas 

ambientes para o ensino de Matemática nas escolas; organizar e apresentar os resultados 

dos trabalhos de iniciação à docência desenvolvidos nas escolas e/ou materiais didáticos 

produzidos nos eventos acadêmicos “Mostra de Iniciação a Docência da UFF” e 

“Seminário de Práticas Pedagógicas, Pesquisa e Extensão na Formação do Professor”; fazer 

o atendimento, em horário extraclasse, de alunos com dificuldades de aprendizagem ou

interessados em preparar-se melhor para exames vestibulares; estimular o desenvolvimento

de projetos de ensino interdisciplinares nas escolas envolvidas; planejar e realizar oficinas

de Matemática para professores de matemáticas das escolas associadas ao projeto PIBID

UFF ou externas ao mesmo.

• Programa de Residência Pedagógica

A partir de 2018 o Curso de Licenciatura em Matemática da UFF também terá a

oportunidade de ampliar o rol de possibilidades para os alunos a partir da candidatura desta

instituição ao Programa de Residência Pedagógica. Com efeito, segundo o Edital CAPES

no 06/2018, o objetivo “é selecionar, no âmbito do Programa de Residência Pedagógica,

Instituições de Ensino Superior (IES) para implementação de projetos inovadores que

estimulem articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em

parceria com as redes públicas de educação básica.”. Este programa, também segundo o

edital citado, visa: “I. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por

meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o

licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente,

utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre

outras didáticas e metodologias; II. Induzir a reformulação do estágio supervisionado nos

cursos de licenciatura, tendo por base a experiência da residência pedagógica; III.

Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a escola, promovendo sinergia entre

a entidade que forma e a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o protagonismo

das redes de ensino na formação de professores. IV. Promover a adequação dos currículos

e propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da educação básica

às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).”

Além disso o projeto pedagógico de curso conta com o apoio de outros programas mais 

específicos: 
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• Programa de Acolhimento Estudantil

O Programa de Acolhimento Estudantil - PAE é um evento de recepção aos novos alunos

que ingressam na UFF, com o objetivo de recepcionar os calouros, buscando apresentá-los

ao meio universitário através da realização de diferentes atividades e, ainda, divulgando

alguns dos diversos projetos desenvolvidos pela universidade. O evento acontece durante

o ato de matrícula no início de cada ano, quando os alunos são apresentados aos diversos

segmentos da Universidade. A atividade consiste em fazer visitas aos Campi e participar de

diversas atividades com a presença de veteranos, professores e coordenadores do curso.

Esta coordenação, junto com a coordenação do curso de Bacharelado em Matemática, tem

participado de forma sistemática, todo início de período, do Programa de Acolhimento da

universidade.

• Projeto de Atividades Complementares para Alunos ingressantes

Este projeto vem sendo desenvolvido desde o semestre 2016.2, com o objetivo geral de

contribuir para a melhoria do aproveitamento de estudos dos alunos ingressantes e reduzir

deficiências de conteúdo do Ensino Médio, o Colegiado do Curso aprovou a

implementação de um projeto que prevê atividades de apoio às disciplinas de primeiro

período. Este projeto se desenvolve às sextas-feiras, dia em que a carga horária de

disciplinas é reduzida, através da realização de atividades práticas coordenadas com os

conteúdos vistos nas disciplinas e conduzidas por professores de todos os departamentos

dos Instituto de Matemática. Os objetivos específicos do projeto são: mapear as maiores

dificuldades enfrentadas pelos alunos e, ao mesmo tempo, fornecer apoio didático e

acompanhamento com relação, principalmente, ao estudo dos conteúdos trabalhados nas

disciplinas iniciais; ampliar o apoio e acompanhamento para as disciplinas iniciais;

promover o acolhimento aos alunos ingressantes do Curso, com a participação de

professores de diversos departamentos.

• Programa de Tutoria

O Programa de Tutoria da UFF consiste no atendimento e orientação dos estudantes do

curso de graduação, realizado por alunos regularmente inscritos em cursos de pós-

graduação stricto sensu da Matemática. Este projeto tem como objetivos: conter a evasão

escolar nos dois primeiros semestres do curso; tornar os alunos mais conscientes na hora

da escolha das disciplinas a ser cursadas; identificar de forma rápida, o real interesse do

aluno do curso de matemática (Bacharelado ou Licenciatura); aumentar o número de

formandos, auxiliando estes nas disciplinas com alto índice de retenção do curso. A

principal tarefa do Tutor será a orientação dos alunos ingressantes e a intermediação entre

estes, monitores, professores e coordenação. Assim como o auxílio dos alunos do 5º

período do curso e dos prováveis formandos, que representam 16% dos alunos dos cursos.

O tutor deverá atuar em sintonia com as comissões de acolhimento e de orientação

acadêmica dos cursos. De forma mais especifica o tutor, deverá ajudar na inserção do aluno

no cotidiano acadêmico como o acesso a Bibliotecas, Restaurante Universitário, Carteirinha

Universitária, acesso ao IDUFF e sua utilização. Assessorar em dúvidas sobre normas e

regulamentos pertinentes à vida acadêmica do aluno, como programa de monitoria, estágio

e programas de ação afirmativa. Acompanhar de perto o andamento de um número
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específico de alunos fornecidos pela coordenação (alunos abaixo da média em teste inicial).

Entrar em contato com a coordenação para orientar os alunos na escolha das disciplinas a

serem cursadas. Entrar em contato com os professores que ministram as disciplinas do

primeiro período e intermediar com os monitores o andamento das disciplinas. Incentivar

os alunos a procurar os monitores. Apresentar de forma expositiva os principais erros que

os alunos devem evitar no aprendizado das disciplinas. Orientar os alunos sobre as

especificidades dos cursos a partir do 5º período, auxiliando estes nas eventuais trocas de

modalidades (Bacharelado/Licenciatura). Auxiliar os prováveis formandos nas disciplinas

com alto índice de retenção do curso. Participar do Fórum de Tutoria.

• Programa de Monitoria

O Programa de Monitoria é um Programa anual, que visa fomentar a iniciação à docência

de estudantes de cursos de graduação da UFF, contribuindo para a formação de docentes

para atuar na educação de nível superior e oferecendo suporte aos alunos por meio de um

conjunto de atividades acadêmicas que podem consistir em: apoio em sessões de

laboratório e aulas práticas; auxílio na resolução de exercícios; elaboração de material

didático inovador; atividades relativas ao processo de aprendizado das disciplinas. O

Programa é coordenado pela Divisão de Monitoria da PROGRAD, que divulga,

anualmente, um Edital de Seleção Interna de Projetos para o Programa de Monitoria, além

de uma Instrução de Serviço que estabelece procedimentos para a operacionalização do

Programa. Para o curso de Licenciatura em Matemática são oferecidas pelos departamentos

do Instituto de Matemática e Estatística monitorias para as disciplinas de matemática dos

períodos iniciais e intermediários, conforme edital anual de vagas destinadas pela

PROGRAD.

• Sensibiliza UFF – Divisão de Acessibilidade e Inclusão9

A Universidade promove ações específicas que visam alcançar os objetivos de

acessibilidade e inclusão de atendimento ao estudante, com projetos relacionados ao acesso

e permanência de pessoas com deficiências.

⇒ Programa Bolsa de Apoio à inclusão – tem como objetivo auxiliar os alunos com

deficiência na sua trajetória na universidade, no enfrentamento das barreiras atitudinais,

metodológicas, comunicacionais e arquitetônicas encontradas no cotidiano acadêmico. O

programa disponibiliza aos estudantes com deficiência um aluno apoiador, que acompanha

9 Entre os requisitos legais e normativos INEP (p. 12/13), consta a “Política Nacional de Proteção dos Direitos da
Pessoa com Transtorno do Espectro Autista” (Lei n° 12.764); e em relação ao cumprimento desta, registra-se que é
vedado não aceitar a matrícula deste aluno; que é preciso prever incentivo à formação e à capacitação de
profissionais especializados no atendimento à pessoa com transtorno do espectro autista, e fomento à pesquisa
científica relativa ao tema na IES.
De maneira geral, no que se refere às instituições de educação superior, o enfoque em acessibilidade nas comunicações,
pedagógica e atitudinal – não só para autistas – pode ser observado na Portaria 3284/2003 e no Decreto 7611/2011
que preveem atendimento educacional especializado de forma institucionalizada por meio de um núcleo de acessibilidade e/ou sala de
recursos multifuncionais; e no Art. 24 do Decreto 5.296/2004, estão previstas ajudas técnicas que permitam o acesso às atividades
escolares e administrativas em igualdade de condições com as demais pessoas.
A educação especial é uma modalidade transversal, intrínseca à Educação Superior (nas IES devem ser promovidos o
acesso, a permanência e a conclusão dos estudos acadêmicos do estudante alvo da educação especial); e a cultura do
respeito à diversidade – considerando os diferentes perfis educacionais presentes na perspectiva inclusiva – coaduna-
se aos princípios da Educação em Direitos Humanos.
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sua rotina acadêmica e atua como um facilitador nas salas de aula, bibliotecas, laboratórios

e em outros ambientes. Eles também operam tarefas como digitalização de textos,

desenvolvimento de tecnologias assistivas, acompanhamento acadêmico e serviços

administrativos.

⇒ Programa de Bolsa de Apoio aos Estudantes com Deficiência – O programa tem

como objetivo facilitar a permanência e a formação acadêmica dos alunos com deficiência

(motora, sensorial ou múltipla) na Universidade. Trata-se de um auxílio financeiro mensal

para possibilitar ao estudante com deficiência arcar com despesas de deslocamento,

aquisição de instrumentos pessoais e de apoio aos seus estudos.

⇒ Sensibilização e capacitação de docentes, técnico-administrativos e prestadores

de serviço – Visa sensibilizar a comunidade acadêmica acerca da realidade das Pessoas com

Deficiência (PcD’s) e atenção às suas necessidades, através da realização de ações inclusivas

como workshops, oficinas, vivências e palestras sobre a temática da deficiência,

acessibilidade e inclusão.

⇒ Programa Bibliotecas Acessíveis – tem como objetivo disponibilizar recursos

tecnológicos e infraestrutura que possibilitem a acessibilidade em nossas bibliotecas, através

de instalações adequadas, acesso aos diferentes acervos, oferta de recursos de tecnologias

assistivas, seleção e treinamento de bolsistas para atuar como pessoal de apoio e ledores

nas bibliotecas e para manuseio dos equipamentos de informática e tecnologia assistiva.

Outras bolsas e auxílios

Como forma de apoio à permanência do aluno no curso, além dos programas mencionados

anteriormente, há ainda outras modalidades de bolsas e auxílios. As bolsas de Iniciação

Científica, financiadas por agências públicas de fomento (CAPES, CNPq, FAPERJ) e/ou

pela própria Universidade (por meio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação), oferecem

apoio financeiro ao aluno que participe de projeto de aprofundamento em algum tópico de

estudo científico, sob supervisão de um professor orientador. O Programa de Bolsas da

Pró-Reitoria de Extensão da UFF, oferece apoio a alunos que atuem em projetos de

extensão. A Universidade disponibiliza ainda, por meio da Pró-Reitoria de Assuntos

Estudantis, bolsas de assistência, em diversas categorias, que proveem apoio financeiro,

auxílio em alimentação e/ou moradia.

Estágio não obrigatório

Tendo em vista a importância que o contato com o mercado de trabalho tem para a

formação dos alunos, a coordenação, por meio da sua comissão de estágio, auxilia, faz a

mediação, avalia e supervisiona os contratos de estágios não obrigatórios estabelecidos

entre estudantes e empresas (escolas). O estágio não obrigatório é estimulado pela

Coordenação do Curso desde que sem prejuízo ao bom desempenho dos discentes, em

virtude da compreensão da importância de atividades de estágio diversificadas na

preparação dos futuros professores para ingresso no mercado de trabalho. Essa modalidade

de estágio, portanto, é estimulada como atividade opcional ou complementar, realizada

paralelamente aos componentes curriculares da matriz do curso inclusive com possibilidade

de remuneração e aproveitamento de parte de sua carga horária como atividades
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complementares. Além disso, a Universidade também oferece uma grande variedade de 

estágios internos, nos diferentes setores da Instituição. 

• Programa Licenciaturas

O Programa Licenciaturas é uma iniciativa da Divisão de Prática Discente da UFF. Segundo

o edital10, esse programa “visa a fomentar a iniciação à docência de estudantes regularmente

matriculados nos cursos de licenciatura da UFF. Contribui, portanto, para a formação de

docentes da educação básica. ” O programa distribuiu bolsas para os alunos dos cursos de

licenciatura a partir de projetos submetidos por professores das diferentes unidades e do

Colégio Universitário Geraldo Reis – COLUNI.

• Programa de aceleração de estudos

Com o objetivo de acelerar os estudos, os alunos da Licenciatura em Matemática têm a

oportunidade de cursar disciplinas do programa de pós-graduação stricto sensu. As

disciplinas cursadas com aprovação podem conferir dispensa, por meio de um processo de

equivalência, em disciplinas da Licenciatura. Desta forma, além de experimentarem o

ambiente de pesquisa e pós-graduação mais cedo, ao longo de sua formação, os estudantes

abreviam o tempo de conclusão de sua graduação e pós-graduação stricto sensu por meio

de uma trajetória curricular avançada e integradora.

• Exames de Proficiência

É oferecida, em consonância com o regimento da UFF, a possibilidade de o aluno realizar

um exame de proficiência em disciplinas iniciais do curso, a fim de acelerar a formação de

alunos que já estejam aptos a cursar disciplinas mais avançadas quando do seu ingresso na

Universidade, mas que não tenham cursado, em outra instituição, disciplinas que permitam

obter dispensa nas disciplinas básicas que lhes são pré-requisito. A coordenação tem

estimulado, desde o segundo semestre de 2017, todos os calouros a realizarem exames de

proficiência nas disciplinas Matemática Básica, Pré-Cálculo, Geometria Básica e Geometria

Analítica, nas versões anteriores ao presente projeto do Curso. Com a mudança curricular,

será estimulada a participação nos exames de proficiência das disciplinas Matemática

Básica, Geometria I, Pré-Cálculo e Geometria II.

• Representação Discente

A coordenação do Curso de Licenciatura apoia o Diretório Acadêmico dos Cursos de

Graduação do Instituto de Matemática e Estatística (DAIME) que conta com

representantes dos diferentes cursos do IME. Além do DAIME os discentes do curso de

Licenciatura têm representação no Colegiado de curso (1 membro titular e 1 suplente) com

direito a voz e voto, cabendo aos Diretórios Acadêmicos a indicação dos seus

representantes.

10 Disponível em http://www.divisaopraticadiscente.uff.br/bolsa-licenciatura 
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• Semana de Matemática da UFF

Cabe destacar que o Instituto de Matemática e Estatística da UFF possui grande tradição

em organizar e sediar eventos que contribuem de forma significativa para a

complementação da formação do aluno. A Semana de Matemática da UFF é um evento

realizado a cada dois anos, cujo objetivo principal é o de criar um ambiente onde

pesquisadores, educadores e a comunidade em geral possam interagir, divulgando

experiências, inovações e diagnosticando novas áreas de atuação em Matemática nas suas

várias manifestações. A primeira Semana ocorreu em 2002, por conta da comemoração dos

35 anos do Instituto de Matemática da UFF. É importante ressaltar que, além de

contemplar o ensino e a pesquisa, a Semana da Matemática ultrapassa os muros da

Universidade fomentando uma aproximação Universidade-Sociedade a partir de atividades

propostas por docentes envolvidos em projetos de formação continuada de professores do

ensino básico e em projetos junto a alunos de escolas públicas. As atividades da Semana de

Matemática da UFF estarão abertas também para a comunidade de professores de

matemática do nosso estado. A partir da realização da II Semana da Matemática as

atividades de sábado são pensadas de forma a incentivar a participação do Curso de

Licenciatura em Matemática a Distância da UFF.

5.9 Grade curricular 

O número de períodos previstos para a integralização curricular é: 

• 9 (nove) períodos e prazo máximo de 14 (quatorze) períodos para o turno matutino;

• 10 (dez) períodos e prazo máximo de 15 (quinze) períodos para o turno noturno.

A distribuição da carga horária do Curso de Graduação em Matemática, Grau Licenciatura, (3220 

h) se apresenta, tal como no resumo da matriz curricular, da seguinte forma:

• Carga Horária obrigatória: 2900 horas ⇒ disciplinas obrigatórias, incluindo estágio
supervisionado e prática como componente curricular;

• Carga horária optativa: 120 horas ⇒ disciplinas optativas com caráter de formação
pedagógica;

• Carga horária de AC (Atividades Complementares): 200 horas ⇒ atividades teórico-
práticas de aprofundamento.

Como consequência da reformulação do Projeto Pedagógico do Curso, apresentamos a seguir um 
fluxograma que representa a estrutura da nova grade curricular: 
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FLUXOGRAMA DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMATICA - MATUTINO

lo Periodo 2o Periodo 3o Periodo 4o Periodo 5o Periodo 60 Periodo 7o Periodo 80 Periodo 9o Periodo

UMatematica
Basica
(68 hs)

Intr. Educagao
Financeira

(68 hs)

Optativa
PedagogicaI

(60 hs)
Pre-Calculo

(68 hs)
Calculo IA

(60 hs)
_

^ Calculo IIA
(60 hs)

Analise 1
(102 hs)

Analise 2
(68 hs) —*

Org. Ed. Brasil
SSE00228

(60 hs)

Lab.
Informatica

(68 hs)

Libras
GLC00292
(30 hs)

Historia da
Matematica

(68 hs)

Novas Tec.
* Ensino Mat.

(68 hs)

v—>\ Curvas e
— Superficies

(68 hs)
* Calculo IIB

(60 hs)- ^—>

Fisica por
AtividadesI

(68 hs)

Intr. Analise
Combinatoria

(68 hs)

Probab. e
Estat.

(68 hs)

Inst. Ens.
Prob.Comb.Estat.

(68 hs)
* TCCI

(68 hs)
TCC II
(68 hs)-*

/ Intr.Geom.nao
Euclidianas

* (68 hs)

Geometria
Analitica
(68 hs)

Optativa
Pedagogica II

(60 hs)
Ativ. Compl.

(30 hs) > Alg. LinearI
(68 hs) > Alg. Linear II

(68 hs)
Ativ. Compl.
(170 horas)n

Educ. Mat.
Geom.
(68 hs)

Educ. Mat.
Analise Algebra

(68 hs)

Lab. de Educ.* Top. Educ. Mat N

(68 hs) 71
GeometriaI

(68 hs)
Geometria II

(68 hs) Mat.* *- > (68 hs)

Estagio
Superv.I
(100 hs)

Estagio
Superv. II
(100 hs)

Estagio
Superv. Ill
(100 hs)

Estagio
Superv. IV
(100 hs)

Algebra 1
(68 hs)

Algebra 2
(68 hs)-

Psic. Educagao
SPF00087
(60 hs)

Didatica
SSE00229

(60 hs)

Pq. Prat. Educ. Pq. Prat. Educ. Pq. Prat. Educ. Pq. Prat. Educ.
I II III IV* > -

(60 hs) (60 hs) (60 hs) (60 hs)

204+30 horas 264 horas 324 horas 264 horas 256 horas 264+100 horas 328+100 horas 332+100+170 hs 384+100 horas

Carga Horaria Total do Curso : 3220 H
Carga Horaria Conhecimentos Especificos: 2212 H
Carga Horaria PCC : 408 H
Carga Horaria Estagio Supervisionado : 400 H
Carga Horaria Atividades Complementares: 200 H

Pratica Como Componente Curricular(PCCC): 400 H
Disciplinas PCCC: NTEM (64); EMG(68); IECPE(68); EMAA(68);

LEM(68); TCCI(34); TCC II (34)
: 68 H

Optativa Pedagogica 30 H
Duragao: 9 sem.
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FLUXOGRAMA DO CURSO DE LICENCIATURA EM MATEMATICA - NOTURNO

lo Periodo 2o Periodo 3o Periodo 4o Periodo 5o Periodo 60 Periodo 7o Periodo 80 Periodo 9o Periodo lOo Periodo

U/

Matematica
Basica
(68 hs)

Intr. Educagao
Financeira
(68 hs)

Libras
GLC00292

(30 hs)

Optativa
Pedagogica I

(60 hs)
Pre-Calculo

(68 hs)
Calculo IA

(60 hs)
1 > Calculo IIA

(60 hs)
Analise 1
(102 hs)

Analise 2
(68 hs) >-> ->

fL Historia da
Matematica

(68 hs)

Lab.
Informatica

(68 hs)

Org. Ed. Brasil
SSE00228

(60 hs)

Novas Tec.

* Ensino Mat
(68 hs)

Curvas e
Superficies

(68 hs)

Optativa
Pedagogica II

(60 hs)

~ * Calculo IIB
(60 hs)

Fisica por
Atividades I

(68 hs)

Intr. Analise
Combinatoria

(68 hs)

Probab. e
Estat.

(68 hs)

Inst. Ens.
> Comb.Prob.Estat.

(68 hs)

> TCC I
(68 hs)

TCC II
(68 hs)* »

Geometria
Analitica
(68 hs)

> Intr.Geom.nao
Euclidianas

* (68 hs)
Ativ. Compl.

(30 hs) > Alg. Linear I
(68 hs) ^ Alg. Linear II

(68 hs)
Ativ. Compl.
(170 horas)

Educ. Mat.
Geom.
(68 hs)

* Educ. Mat.
Analise Algebra

(68 hs)

Lab. de Educ.* Top. Educ. Mat
(68 hs)

Geometria I
(68 hs)

Geometria II —
(68 hs) Mat.>

(68 hs)

Estagio
Superv. I
(100 hs)

Estagio
Superv. II
(100 hs)

Estagio
Superv. IV
(100 hs)

Pq. Prat. Educ.

Estagio
Superv. Ill
(100 hs)

Pq. Prat. Educ.

Algebra 1
(68 hs)

Algebra 2
(68 hs)>

Psic. Educagao
SPF00087
(60 hs)

Didatica
SSE00229

(60 hs)

Pq. Prat. Educ. Pq. Prat. Educ.
I II III IV-> * > *» (60 hs) (60 hs) (60 hs) (60 hs)/

204+30 horas 264 horas 256 horas 264 horas 264 horas 264 horas 298+100 horas 264+100 horas 324+100+170 hs 218+100 horas

Carga Horaria Total do Curso : 3220 H
Carga Horaria Conhecimentos Espedficos: 2212 H
Carga Horaria PCC : 408 H
Carga Horaria Estagio Supervisionado : 400 H
Carga Horaria Atividades Complementares: 200 H

Pratica Como Componente Curricular(PCCC): 400 H
Disciplines PCCC: NTEM (68); EMG(68); IECPE(68); EMAA(68);

LEM(68); TCC I (34); TCC II (34)
Disciplinas optativas: 120 H

Duragao: 10 sem.
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6. Acompanhamento e Avaliação

A Lei nº 10.861 de 14 de abril de 2004 instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES, com o objetivo de assegurar o processo nacional de avaliação das instituições 

de ensino superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de seus estudantes. O 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP é o órgão 

responsável pela sua implementação. 

O SINAES assegura a avaliação institucional, interna e externa, contemplando a análise global e 

integrada das dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, finalidades e 

responsabilidades sociais das instituições de ensino superior e de seus cursos.   

A Universidade Federal Fluminense – UFF, com objetivo de atender a legislação em vigor, 

estabeleceu em sua sistemática de Avaliação Institucional um elo entre a avaliação externa e a 

avaliação interna. O sistema permanente de avaliação de disciplina, avaliação institucional e 

autoavaliação foi criado pela CPA/UFF (Comissão Própria de Avaliação da UFF), em parceria com 

o IdUFF. Ele permite aos alunos, fazer avaliações de formar anônima, dos professores,

apresentando críticas e sugestões e dando a sua opinião sobre as disciplinas dos cursos da

Universidade. Permite aos funcionários e professores avaliar as condições de trabalho em seus

setores atuação. Na avaliação institucional também se avalia o atendimento na direção, nos

departamentos e na coordenação dos cursos, na biblioteca, no laboratório, salas de aula, serviços

de limpeza e portaria. Os resultados da avaliação realizada são analisados pela CPA/UFF e

incorporados ao relatório de avaliação institucional da UFF, com o intuito de promover melhorias

acadêmicas em toda a Universidade. Essas três sistemáticas de avaliação têm gerado dados que

permitem ampliar o conhecimento acerca do ensino de graduação na instituição.

A avaliação externa é executada pelo MEC/Inep conforme o que estabelece o SINAES, indicando 

Comissão Multidisciplinar para proceder à avaliação das condições de ensino necessária aos 

processos de regulação das IES. 

O processo de acompanhamento e avaliação dos cursos de graduação também é parte da 

sistemática de avaliação externa. Considera o desempenho acadêmico dos estudantes em relação 

aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes curriculares de cada curso de graduação, com 

a realização anual do ENADE – Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes, que utiliza 

procedimentos amostrais para a identificação de alunos no final do primeiro e último ano dos 

cursos. 

Os resultados da Avaliação Institucional constituem referencial básico para todos os processos de 

regulação, supervisão da educação superior e ainda fundamentam decisões no âmbito da UFF. A 

portaria 57.024 de 26 de agosto de 2016 estabelece que o processo de construção do Plano de 

Desenvolvimento Institucional - PDI considere entre outros dados, os resultados advindos da CPA 

e das avaliações institucionais externas. 

A UFF também atendendo ao que estabelece a Portaria Normativa do MEC Nº 23 de 21 de 

dezembro de 2017 realiza os procedimentos de protocolização e acompanhamento dos processos 

de reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos por intermédio do sistema eletrônico 

e-MEC, decorrendo daí a avaliação dos cursos de graduação pelo MEC.
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6.1 Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso 

Além das avaliações institucionais, interna e externa, realizadas pelo MEC/INEP e pelo CPA/UFF, 
a coordenação acompanha o desenvolvimento do projeto pedagógico, por de meio sua própria 
comissão de avaliação constituída por docentes do Instituto de Matemática e Estatística e da 
Faculdade de Educação. Criada em 2017, cabe à Comissão de Avaliação atuar no sentido de 
produzir subsídios que possibilitem intervenções pedagógicas por parte da coordenação (e suas 
comissões) e dos departamentos de ensino.  As avaliações ocorrem em três níveis: teste diagnóstico 
com os ingressantes; avaliação das áreas de conteúdo que integram o Projeto Pedagógico de Curso; 
avaliação qualitativa do curso pelos formados.  

O teste diagnóstico é realizado com os ingressantes na primeira semana de aula e tem como 
objetivo mapear as dificuldades de aprendizagem dos alunos ingressantes com relação aos 
conteúdos ensinados na matemática escolar da educação básica, considerando uma matriz as 
habilidades e competências elaborada pela equipe da comissão. O teste é composto de sessenta 
questões de múltipla, tendo com referência o modelo utilizado pelo ENEM, e um formulário com 
questões de natureza sócio econômica. Os distratores das questões de múltipla escolha procuram 
sinalizar os erros mais frequentes cometidos pelos alunos da educação básica.  Os resultados são 
tabulados e disponibilizados para a coordenação, preservando a identidade dos estudantes.  

Além disso, tendo como objetivo avaliar o desempenho acadêmico dos grupos de disciplinas na 
formação dos estudantes, a comissão realiza periodicamente uma avaliação por áreas de estudos 
do projeto pedagógico do curso.  As áreas de estudos consideradas são: Álgebra, Geometria 
Analítica e Álgebra Linear; Análise; Cálculo Diferencial e Integral; Geometria; Fundamentos da 
Matemática Elementar; Educação Matemática. Participam do exame apenas os alunos que foram 
aprovados em todas as disciplinas da área de estudo. As provas são de múltipla escolha tendo como 
modelo aquele utilizado no ENADE. Os resultados são tabulados e divulgados, sem a identificação 
dos estudantes, para os departamentos de ensino de modo a possibilitar uma reflexão e reorientação 
didática das disciplinas por parte dos seus docentes. Cada aluno terá acesso, de forma sigilosa, ao 
seu desempenho para que possa fazer uma avaliação de sua performance com relação ao 
desempenho do restante do grupo. Cabe destacar que o principal objetivo dessa avaliação não é 
avaliar individualmente o estudante, mas sim a eficiência didática dos grupos de disciplinas que 
compõem a área de estudo na formação dos estudantes. 

Outra avaliação do curso, de natureza global e qualitativa, é realizada, a cada semestre, pelos 
formandos, por meio de formulário eletrônico. O formulário é, em verdade, uma extensão do 
questionário do estudante utilizado como instrumento de avaliação do ENADE. O objetivo 
principal desta avaliação é ter uma avaliação mais contínua e fiel do corpo de alunos egressos do 
curso, considerando a especificidades de um curso de licenciatura em matemática, visto que o 
questionário do ENADE é de caráter geral e abarca apenas um pequeno público de três em três 
anos.  

6.2 Avaliação de desempenho dos alunos 

O semestre letivo é composto de 20 semanas, ocupando, conforme a carga horária da disciplina, 
15 ou 17 semanas de aulas, incluindo as avaliações parciais, e o restante com avalições de 
reposição e avaliações suplementares. A avaliação discente está descrita no Regulamento dos
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Cursos de Graduação da resolução nº 001/2015 do Conselho de Ensino e Pesquisa da 
Universidade Federal Fluminense, sob o Título VI - Das Avaliações. 
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7. Conteúdos de estudos

7.1 Conteúdos de Estudos e Objetivos 

CONTEÚDOS DE ESTUDOS OBJETIVOS 

Fundamentos da 
Matemática Elementar 

Resgatar e suprir deficiências de conteúdo da Educação Básica e de 
maturidade do pensamento matemático. 

Desenvolver no aluno a habilidade de construir estratégias para 
resolução de problemas e de redigir correta e adequadamente a solução. 

Estabelecer as bases da Linguagem Matemática, tornando-a natural aos 
alunos, e proporcionar fluidez no trato com os conceitos e resultados da 
Lógica Matemática.  

Apresentar, com o devido cuidado de linguagem, alguns objetos 
fundamentais da Matemática elementar, como números e funções, 
destacando algumas de suas propriedades e representações.  

Reconhecer através do encadeamento lógico dos resultados da 
Geometria um exemplo do método dedutivo da Matemática. 

Proporcionar ao aluno o uso dos resultados apresentados nas disciplinas 
como ferramentas de modelagem e solução de problemas e situações 
cotidianas. 

Geometria Analítica Apresentar a Geometria Analítica como disciplina de interface entre 
Geometria, Álgebra e Análise. 

Desenvolver no aluno a capacidade de relacionar a solução de problemas 
de caráter geométrico com a interpretação de soluções de equações e 
sistemas.  

Proporcionar o desenvolvimento da capacidade de modelar, algébrica e 
analiticamente problemas com forte apelo visual, proporcionando assim 
meios mais quantitativos de solução.  

Apresentar e explorar as relações entre os conceitos e resultados da 
Geometria, Álgebra Linear e Cálculo. 

Fundamentos da 
Geometria 

Proporcionar ao licenciando um estudo comparativo entre as diversas 
geometrias.  

Estudar a construção axiomática das geometrias Euclidiana e 
hiperbólica.  

Discutir a história do quinto postulado de Euclides. 
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Cálculo Diferencial e 
Integral 

Estudar funções de uma ou mais variáveis reais, a partir dos conceitos 
de continuidade, diferenciabilidade e integrabilidade, procurando 
resgatar a construção histórica destes conceitos.  

Modelar e resolver problemas oriundos das Ciências e da Tecnologia ou 
de situações do cotidiano utilizando funções e os resultados estudados. 

Correlacionar os conceitos fundamentais do Cálculo Diferencial e 
Integral com outras áreas do conhecimento, utilizando, quando 
conveniente, recursos computacionais. 

Fundamentos de Análise Introduzir os conceitos, os métodos e as técnicas básicas para o estudo 

da Análise Matemática, fundamentando os resultados vistos nos cursos 

de Cálculo Diferencial e Integral. 

Aprofundar, de forma rigorosa e formal, conceitos e resultados sobre 

números reais, procurando resgatar a construção histórica destes 

conceitos.  

Ler, compreender, formular e provar, destacando o uso formal da 

linguagem matemática, proposições básicas referentes a números e 

funções reais envolvendo os conceitos topológicos da reta, de limite, 

derivação e integração.   

Álgebra Linear Ler, compreender, formular e provar proposições básicas referentes aos 

espaços vetoriais e às aplicações lineares. 

Estudar espaços vetoriais de dimensão finita sobre o corpo dos números 

reais e dos complexos, aplicações lineares, suas relações com sistemas 

lineares e suas representações matriciais. 

Apresentar aplicações significativas dos conteúdos às Ciências e à 

Tecnologia. 

Álgebra Estudar propriedades dos números inteiros e as estruturas algébricas que 

generalizam os conjuntos numéricos e de polinômios, suas definições, 

propriedades e principais resultados. 

Conhecer os problemas clássicos (construções com régua e compasso) 

que motivaram o desenvolvimento de parte da Álgebra moderna. 

Combinatória, 
Probabilidade e Estatística 

Desenvolver no aluno a capacidade de abordar, de forma organizada, 
problemas da Matemática ou de outras áreas, examinar todas as 
possibilidades e propor um método eficiente de contagem. 

Apresentar os princípios básicos da modelagem probabilística. 

Capacitar o aluno a organizar, analisar e apresentar resultados a partir de 
dados estatísticos. 
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Educação Matemática 

Fundamentos da 
Educação 

História da Matemática 

Tecnologias Digitais 

Reconhecer e explicar o papel central da variabilidade e da aleatoriedade 

no campo da Estatística. 

Vivenciar, por meio de conteúdos matemáticos, aspectos metodológicos 
essenciais para o ensino atual da Matemática.  

Familiarizar o aluno com aplicações, direcionadas ao ensino de 
Matemática, das teorias da Pedagogia e da Psicologia Cognitiva, 
desenvolvendo a capacidade de avaliar criticamente os materiais 
didáticos disponíveis e os textos da área. 

Apresentar a área de Educação Matemática como um campo de 
pesquisa atual, e introduzir o aluno nesta pesquisa, através de 
seminários e produção escrita. 

Contribuir para a formação de educadores críticos, sensíveis e 
competentes, integrando a consciência política, a dimensão humanística 
e a fundamentação científica. 

Introduzir os licenciandos às teorias e pesquisas psicológicas sobre 
aprendizagem e desenvolvimento, articulando estas ao contexto escolar 
e social. 

Investigar o processo de construção do fazer-saber pedagógico, e 
refletir dialeticamente sobre a problemática educação, escola e 
sociedade brasileira, identificando desafios e perspectivas atuais. 

Discutir como o conhecimento da História da Matemática pode 
contribuir na formação do professor que ensina matemática.  

Discutir tópicos fundamentais da História da Matemática, conectando-
os com a dimensão da matemática escolar.  

Apresentar e discutir sobre as dimensões históricas, filosóficas e 
socioculturais dos conceitos de número, suas operações e 
representações, da Geometria, do Pensamento Algébrico, do 
Pensamento Variacional, do Rigor e de suas inter-relações com 
a Matemática da Educação Básica e do Ensino Superior. 

Capacitar o aluno na utilização de softwares e redes de comunicação, 
aplicando as possibilidades oferecidas na prática educativa e cotidiana. 

Instrumentalizar para o uso de tecnologias auxiliares e facilitadoras 
para o Ensino da Matemática, explorando softwares de geometria 
dinâmica, de computação simbólica, de gráfico de funções, de planilha 
de cálculo, entre outros. 

Explorar os conceitos de matemática através da tecnologia. 
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Matemática e 
Interdisciplinaridade 

Práticas Educativas 

Gestão e Organização do 
Trabalho Educacional 

Apresentar temas de estudo afins à Matemática que, historicamente, 
motivaram o aprimoramento do conhecimento matemático. 

Reconstruir, por meio de uma aprendizagem ativa que se utilize de 
atividades, conceitos e resultados dos temas tratados. 

Aprofundar o conhecimento e o raciocínio conceitual e qualitativo, a 
partir da resolução de problemas científicos e do cotidiano na forma 
conceitual, analítica ou numérica. 

Discutir as possibilidades de ensino-aprendizagem dos conteúdos da 
disciplina na educação básica. 

Compreender o processo de ensino e de aprendizagem da matemática 
na educação básica a partir da reflexão teórica sobre os 
documentos oficiais e políticas públicas para o ensino, 
metodologias e materiais didáticos para a educação básica e as 
especificidades do ensino da matemática quanto à diversidade 
cultural, e educação especial, e educação de jovens e adultos. 

Discutir a formação de professores de Matemática como 
processo contínuo e refletir sobre as experiências em formação. 

Discutir sobre o papel da pesquisa na formação do professor de 
Matemática. Conhecer os principais aspectos da pesquisa e investigação 
em Educação matemática, suas temáticas e tendências. 

Desenvolver proposta de atividade de cunho investigativo 
para implementação em sala de aula da educação básica em seus 
diferentes níveis de ensino e especificidades. Elaborar relato de 
experiência a partir das atividades desenvolvidas no ambiente escolar. 

Discutir a função do estágio supervisionado e orientar sua prática a 
partir da relação estabelecida entre as disciplinas Pesquisa e 
Prática Educativa – Matemática (I, II, III e IV), bem como as 
implicações na prática de ensino do professor de matemática nos 
diferentes níveis da educação básica.  

Propiciar uma reflexão da gestão aplicada à educação e sua articulação 
com o mundo do trabalho e a função social da escola. 

Refletir sobre os princípios e práticas de gestão na organização do 
trabalho na escola e nas organizações sociais. 

Destacar a importância do papel do gestor na organização do trabalho 
pedagógico, valorizando a formação para a cidadania, pautada 
em políticas educacionais e valorizando e incentivando a formação 
docente. 

Refletir sobre o papel da administração escolar e sua articulação com a 
gestão, o projeto pedagógico e sua construção coletiva. 
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Política Educacional e 
Organização da Educação 

Tópicos de Ensino de 
Matemática 

Atividades 
Complementares 

Compreender a organização do ensino tomando como referência 
elementos de seu processo histórico em suas múltiplas determinações. 

Compreender a problemática do ensino médio e da educação 
profissional em suas articulações com o ensino fundamental e a 
educação superior. 

Permitir a compreensão e análise crítica das políticas educacionais, bem 
como da organização escolar e da legislação do ensino, como 
elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira. 

Compreender a inserção do sistema escolar público na produção 
e reprodução social e as possibilidades e limite da 
educação transformadora. 

Discutir e refletir sobre tópicos de Matemática relacionados à formação 
do licenciando ou do ensino e/ou da aprendizagem da Matemática na 
educação básica. 

Estimular a participação em atividades de monitoria, iniciação 
científica, projetos de ensino, pesquisa e extensão, participação em 
congressos, oficinas, minicursos, seminários, palestras, 
disciplinas optativas excedentes, bem como ainda qualquer 
outra atividade que seja considerada pertinente pelo Colegiado do 
Curso. A carga horária total mínima para essas atividades é, conforme 
determina a resolução nº 02 de 1ª de julho de 2015 do CNE, de 200 
horas. 

7.2 Disciplinas e Atividades por Conteúdos de Estudos 

Disciplinas Obrigatórias 

CONTEÚDOS DE 

ESTUDOS  
NOME DA DISCIPLINA  CH CÓDIGO 

Disciplinas Formativas 

Fundamentos da 
Matemática Elementar 

Matemática Básica 68h GMA00150 

Pré-Cálculo 68h GMA00149 

Geometria I 68h GGM00017 

Geometria II 68h GGM00039 

Geometria Analítica 
Geometria Analítica 68h GGM00042 

Curvas e Superfícies 68h GGM00040 

Cálculo Diferencial e 
Integral 

Cálculo I-A 60h GMA00019 

Cálculo II-A 60h GMA00021 

Cálculo II-B 60h GMA00022 

Álgebra Linear 
Álgebra Linear I 68h GAN00148 

Álgebra Linear II 68h GAN00164 

Álgebra Álgebra 1 68h GAN00178 
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Álgebra 2 68h GAN00179 

Combinatória, 
Probabilidade e Estatística 

Introdução à Análise Combinatória 68h GAN00180 

Probabilidade e Estatística 68h GET00122 

Fundamentos da 
Geometria 

Introdução às Geometrias não-
Euclidianas 

68h GGM00008 

Fundamentos de Análise 
Análise 1 102h GAN00185 

Análise 2 68h GAN00186 

História da Matemática História da Matemática 68h GMA00126 

Matemática e 
Interdisciplinaridade 

Física por atividades 68h GFI00157 

Introdução à Educação Financeira 68h GMA00143 

Modelagem Matemática no Ensino de 
Matemática * 

68h GMA00153 

Fundamentos da 
Educação 

Psicologia da Educação 60h SFP00087 

Didática 60h SSE00229 

Tecnologias Digitais Laboratório de Informática 68h GTL00002 

Práticas Educativas 

Pesquisa e Prática Educativa I – 
Matemática 

160h SSE00355 

Pesquisa e Prática Educativa II – 
Matemática 

160h SSE00356 

Pesquisa e Prática Educativa III – 
Matemática 

160h SSE00357 

Pesquisa e Prática Educativa IV – 
Matemática 

160h SSE00358 

Educação de Jovens e Adultos I11 68h SSE00261 

Libras I 30h GLC00292 

Política Educacional e 
Organização da Educação 

Organização da Educação no Brasil 60h SSE00228 

Educação Matemática 
Trabalho de Conclusão de Curso I 68h GTL00001 

Tópicos de Educação Matemática 68h GMA00114 

Prática como Componente Curricular 

Educação Matemática 

Educação Matemática – Geometria 68h GGM00173 

Educação Matemática – Análise e 
Álgebra  

68h GAN00165 

Laboratório de Educação Matemática 68h GGM00164 

Instrumentação no Ensino de 
Combinatória, Probabilidade e Estatística 

68h GET00196 

Trabalho de Conclusão de Curso II 68h GTL00003 

Tecnologias Digitais 
Novas Tecnologias no Ensino da 
Matemática 

68h GMA00144 

11 Disciplinas acrescentadas ao Currículo do Curso como disciplinas Obrigatórias de Escolha no ajuste curricular 
realizado em dezembro de 2020.  A partir do segundo semestre de 2020, Introdução às Geometrias não-Euclidianas, 
Modelagem Matemática no Ensino de Matemática e Educação de Jovens e Adultos I formam um núcleo de 
disciplinas de obrigatória de escolha, dentre as quais deve escolher uma para cursar. 
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Disciplinas Optativas 

Conteúdos de 
Estudos 

Nome da disciplina 
CH Código 

Fundamentos da 
Educação 

Educação, Saúde e Sociedade 60 SSE00307 

Filosofia da Educação I 60 SFP00101 

Antropologia e Educação I 60 SFP00102 

Epistemologia das Ciências da Educação 60 SFP00124 

Sociologia da Educação I 60 SFP00118 

História da Educação I 60 SFP00099 

Educação Indígena 60 SFP00119 

Educação, Desigualdades Raciais no Brasil e 
Subjetividades Afro-Brasileiras 

60 SFP00142 

Diversidade Cultural, Interculturalidade e 
Educação 

60 SFP00140 

Desigualdades Sociais e Desigualdades 
Escolares 

60 SFP00129 

Biologia, Cultura e Educação 30 SFP00103 

Ensino de Ciências e Direitos Humanos: A 
Química 

60 GFQ00041 

Práticas Educativas 

Práticas Educacionais para Alunos com Altas 
Habilidades/Superdotação 

60 SSE00247 

Educação de Jovens e Adultos I12 60 SSE00261 

Relações Étnico-Raciais na Escola 60 SSE00246 

Matemática Conteúdo e Método I 60 SSE00264 

Linguagem Matemática I 30 SSE00245 

Educação Especial I 60 SSE00262 

Comunicação e Linguagem I 30 SSE00244 

Alfabetização I 60 SSE00254 

Avaliação Educacional I 60 SSE00265 

Preconceito, Indivíduo e Cultura 60 SSE00256 

Tópicos em Educação Especial e Inclusiva 30 SSE00274 

Educação Matemática 60 SSE00381 

Educação Inclusiva 60 SSE00276 

Gestão e Organização 
do Trabalho 
Educacional 

Supervisão Educacional I 60 SSE00269 

Orientação Educacional I 60 SSE00270 

Administração Educacional I 60 SSE00271 

Currículos 60 SSE00243 

Educação e Meio Ambiente 60 SSE00248 

12 Disciplina que passou a ter status de Obrigatória de Escolha com o ajuste curricular realizado em dezembro de 
2020. 
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Política Educacional e 
Organização da 
Educação 

Educação, Ciência e Religião 60 SSE00259 

Política da Educação no Brasil 60 SFP00104 

Economia Política e Educação I 60 SFP00121 

Ciência Política e Educação 30 SFP00122 

Tópicos de Ensino de 
Matemática 

Estudo Orientado Licenciatura I 30 GTL00005 

Estudo Orientado Licenciatura II 30 GTL00006 

Estudo Orientado Licenciatura III 30 GTL00007 

Estudo Orientado Licenciatura IV 30 GTL00008 

Estudo Orientado Licenciatura V 30 GTL00009 

Tópicos de Ensino de Matemática I 60 GMA00145 

Tópicos de Ensino de Matemática II 60 GMA00146 

Tópicos de Ensino de Matemática III 60 GMA00147 

Tópicos de Ensino de Matemática IV 60 GMA00148 

Tópicos de Ensino de Geometria I 60 GGM00045 

Tópicos de Ensino de Geometria II 60 GGM00128 

Tópicos de Ensino de Geometria III 60 GGM00129 

Tópicos de Ensino de Geometria IV 60 GGM00130 

Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra I 60 GAN00181 

Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra II 60 GAN00182 

Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra III 60 GAN00183 

Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra IV 60 GAN00184 

Estatísticas e Indicadores13 68 GET00133 

Para a integralização do curso, devem ser cursadas 120 horas em disciplinas optativas pedagógicas. 

Atividades Complementares

Conteúdos de 
Estudos 

Nome da disciplina 
CH Código 

Atividades 
complementares 

Atividades Complementares 200 GTL00004 

As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs), de acordo com a Resolução nº 
2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação, são componentes curriculares 
obrigatórios do Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática. Para integralização do 
mesmo, são indispensáveis o cumprimento de no mínimo 200 (duzentas) horas de atividades em 
áreas específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 
desta resolução por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, 
entre outras, consoantes com o projeto de curso da instituição. 

13 Disciplina acrescentada ao Currículo do Curso como disciplina Optativa de Ênfase no ajuste curricular realizado 
em dezembro de 2020.   
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A resolução GTL 01/2020, publicada pela coordenação do Curso no BOLETIM DE SERVIÇO 
ANO LIV – N.° 170 16/09/2020 SEÇÃO III (p134-144), regulamenta a inscrição, o 
acompanhamento e a avaliação nas Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs) dos 
estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática, designadas internamente nessa Instituição 
como Atividades Complementares, conforme Resolução n. 616/2017 da Universidade Federal 
Fluminense. A carga horária das atividades é lançada de modo contínuo na disciplina GTL0004 - 
Atividades Complementares. 
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8. Periodização dos Currículos

 

PERÍODO 
DISCIPLINAS/ATIVIDADES 

DESDOBRADAS 
CÓDIGOS 

CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ-REQUISITOS (CÓDIGOS) 

1o Laboratório de Informática GTL00002 68 

1o Geometria I GGM00017 68 

1o Matemática Básica GMA00150 68 

1o Atividades Complementares GTL00004 30 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 234 

2o Geometria II GGM00039 68 GGM00017 

2o Geometria Analítica GGM00042 68 

2o Pré-Cálculo GMA00149 68 

2o Psicologia da Educação SFP00087 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

3o Cálculo I-A GMA00019 60 GMA00150, GMA00149 

3o Álgebra Linear I GAN00148 68 GGM00042 

3o Física por Atividades GFI00157 68 

3o Didática SSE00229 60 

3o Novas Tecnologias no Ensino da Matemática GMA00144 68 GTL00002 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 324 

4o Cálculo II-A GMA00021 60 GMA00019 

4o Álgebra Linear II GAN00164 68 GAN00148 

8.1 Periodização do Currículo Matutino

54 



4o Álgebra 1 GAN00178 68 

4o Introdução à Análise Combinatória GAN00180 68 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

5o Cálculo II-B GMA00022 60 GMA00019, GFI00157, GGM00042 

5o Álgebra 2 GAN00179 68 GAN00178 

5o Optativa Pedagógica I 60 

5o Tópicos de Educação Matemática GMA00114 68 SFP00087, SSE00229 

CARGA HORÁRIA TOTAL  DO PERÍODO 256 

6o Curvas e Superfícices GGM00040 68 GMA00021, GMA00022, GAN00164 

6o 
Educação Matemática - Geometria GGM00173 68 

Geometria II, Geometria Analítica, 
GMA00114 

6o Probabilidade e Estatística GET00122 68 GMA00021, GAN00180 

6o Pesquisa e Prática Educativa I - Matemática SSE00355 160 SSE00229, SFP00087 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 364 

7o Análise 1 GAN00185 102 GMA00019, GAN00178 

7o Introdução às geometrias não-Euclididanas GGM00008 68 GGM00039, GGM00042 

7o Instrumentação no Ensino de combinatória, 
probabilidade e estatística GET00196 68 GMA00114, GET00122 

7o Pesquisa e Prática Educativa II - Matemática SSE00356 160 SSE00355 

7o Libras I GLC00292 30 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 428 

8o Análise 2 GAN00186 68 GAN00185 

8o História da Matemática GMA00126 68 GMA00021 

8o Educação Matemática - Análise e Álgebra GAN00165 68 GMA00114, GAN00178 

8o Trabalho de Conclusão de Curso I GTL00001 68 
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8o Pesquisa e Prática Educativa III - Matemática SSE00357 160 SSE00356 

8o Atividades complementares GTL00004 170 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 602 

9o Introdução à Educação Financeira GMA00143 68 GMA00019 

9o Laboratório de Educação Matemática GGM00164 68 GMA00114 

9o Organização da Educação no Brasil SSE00228 60 

9o Trabalho de conclusão de Curso II GTL00003 68 GTL00001 

9o Pesquisa e Prática Educativa IV - Matemática SSE00358 160 SSE00357 

9o Optativa Pedagógica II 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL  DO PERÍODO 484 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 2.900 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS OPTATIVAS: 120 

CARGA HORÁRIA TOTAL - ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 200 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS ELETIVAS: 0 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3220 
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PERÍODO 
DISCIPLINAS/ATIVIDADES 

DESDOBRADAS 
CÓDIGOS 

CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ-REQUISITOS (CÓDIGOS) 

1o Laboratório de Informática GTL00002 68 

1o Geometria I GGM00017 68 

1o Matemática Básica GMA00150 68 

1o Atividades Complementares GTL00004 30 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 234 

2o Geometria II GGM00039 68 GGM00017 

2o Geometria Analítica GGM00042 68 

2o Pré-Cálculo GMA00149 68 

2o Psicologia da Educação SFP00087 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

3o Cálculo I-A GMA00019 60 GMA00150, GMA00149 

3o Álgebra Linear I GAN00148 68 GGM00042 

3o Física por Atividades GFI00157 68 

3o Didática SSE00229 60 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 256 

4o Novas Tecnologias no Ensino da Matemática GMA00144 68 GTL00002 

4o Cálculo II-A GMA00021 60 GMA00019 

4o Álgebra Linear II GAN00164 68 GAN00148 

4o Álgebra 1 GAN00178 68 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

5o Introdução à Análise Combinatória GAN00180 68 

8.2 Periodização do Currículo Noturno
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5o Cálculo II-B GMA00022 60 GMA00019, GFI00157, GGM00042 

5o Álgebra 2 GAN00179 68 GAN00178 

5o Tópicos de Educação Matemática GMA00114 68 SFP00087, SSE00229 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

6o Optativa Pedagógica I 60 

6o Curvas e Superfícices GGM00040 68 GMA00021, GMA00022, GAN00164 

6o Educação Matemática - Geometria GGM00173 68 GGM00039, GGM00042, GMA00114 

6o Probabilidade e Estatística GET00122 68 GMA00021, GAN00180 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 264 

7o Análise 1 GAN00185 102 GMA00019, GAN00178 

7o Introdução às geometrias não-Euclididanas GGM00008 68 GGM00039, GGM00042 

7o 
Instrumentação no Ensino de combinatória, 
probabilidade e estatística GET00196 68 GMA00114, GET00122 

7o Pesquisa e Prática Educativa I - Matemática SSE00355 160 SSE00229, SFP00087 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 398 

8o Análise 2 GAN00186 68 GAN00185 

8o História da Matemática GMA00126 68 GMA00021 

8o Educação Matemática - Análise e Álgebra GAN00165 68 GMA00114, GAN00178 

8o Pesquisa e Prática Educativa II - Matemática SSE00356 160 SSE00355 

8o Atividades complementares GTL00004 170 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 534 

9o Trabalho de Conclusão de Curso I GTL00001 68 

9o Introdução à Educação Financeira GMA00143 68 GMA00019 

9o Laboratório de Educação Matemática GGM00164 68 GMA00114 

9o Organização da Educação no Brasil SSE00228 60 
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9o Pesquisa e Prática Educativa III - Matemática SSE00357 160 SSE00356 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 424 

10o Libras I GLC00292 30 

10o Trabalho de conclusão de Curso II GTL00003 68 GTL00001 

10o Optativa Pedagógica II 60 

10o Pesquisa e Prática Educativa IV - Matemática SSE00358 160 SSE00357 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PERÍODO 318 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS: 2.900 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS OPTATIVAS: 120 

CARGA HORÁRIA TOTAL - ATIVIDADES COMPLEMENTARES: 200 

CARGA HORÁRIA TOTAL - DISCIPLINAS ELETIVAS: 0 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 3220 
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9. Quadro Geral da Carga Horária 

 

Q ua dro  G era l  d a  Ca rga  Ho rár i a  

ESPECIFICAÇÃO  CH CARGA HORÁRIA TOTAL 

NÚCLEO DE 

ESTUDOS DE 

FORMAÇÃO 

GERAL  

 
OB 

 
2.092  H  

 

 
 
 
 

2.212  H 
 

O 
 

120  H  
 

 
EL 

 
-  H  

 

NÚCLEO DE 

PRÁTICA COMO 

COMPONENTE 

CURRICULAR  

OB 408  H  

 
408  H 

NÚCLEO DE 
ESTÁGIOS  

OB 400  H  

 
400  H 

NÚCLEO DE 

ESTUDOS 

INTEGRADORES  AC 200  H  

 
200  H 

TOTAL  GERAL 

 
3.220  H 

OBS.:  
(OB)  CARGA HORÁRIA OBRIGATÓRIA 

(2.900  H) 
(O)  CARGA HORÁRIA OPTATIVA (120  

H) 
 

 
(EL)  CARGA HORÁRIA ELETIVA (-  H) 
(AC)  CARGA HORÁRIA DE ATIV .  

COMPLEMENTAR (200  H) 

Nesta distribuição da carga horária foram consideradas as normas estabelecidas no 
Art . 13, Parágrafo 1º das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação 
Inicial  em Nível Superior e para a Formação Continuada ,  Resolução n. 2, de 1 
de julho de 2015.  
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10. Cadastramento das Disciplinas e Atividades

CONTEÚDO DE ESTUDOS DISCIPLINAS/ATIVIDADES CÓDIGO 
CARGA HORÁRIA 

TOTAL TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO 

Disciplinas Formativas 

Álgebra Álgebra 1 GAN 68 68 

Álgebra Álgebra 2 GAN 68 68 

Álgebra Linear Álgebra Linear I GAN00148 68 68 

Álgebra Linear Álgebra Linear II GAN00164 68 68 

Cálculo Diferencial e Integral Cálculo I-A GMA00019 60 60 

Cálculo Diferencial e Integral Cálculo II-A GMA00021 60 60 

Cálculo Diferencial e Integral Cálculo II-B GMA00022 60 60 

Combinatória, Probabilidade e 
Estatística Introdução à Análise Combinatória GAN 68 68 

Combinatória, Probabilidade e 
Estatística Probabilidade e Estatística GET 68 68 

Educação Matemática Tópicos de Educação Matemática GMA00114 68 68 

Educação Matemática Trabalho de Conclusão de Curso I GTL 68 68 

Fundamentos da Educação Didática SSE00229 60 60 

Fundamentos da Educação Psicologia da Educação SFP00087 60 60 

Fundamentos da Geometria Introdução às Geometrias não-Euclidianas GGM 68 68 

Fundamentos da Matemática 
Elementar Geometria I GGM 68 68 

Fundamentos da Matemática 
Elementar Geometria II GGM 68 68 

Fundamentos da Matemática 
Elementar Matemática Básica+A46 GMA00029 68 68 

61 



Fundamentos da Matemática 
Elementar Pré-Cálculo GMA00033 68 68 

Fundamentos de Análise Análise 1 GAN 102 102 

Fundamentos de Análise Análise 2 GAN 68 68 

Geometria Analítica Curvas e Superfícies GGM 68 68 

Geometria Analítica Geometria Analítica GGM 68 68 

História da Matemática História da Matemática GMA 68 68 

Matemática e 
Interdisciplinaridade Física por atividades GFI00157 68 68 

Matemática e 
Interdisciplinaridade Introdução à Educação Financeira GMA 68 68 

Política Educacional e 
organização da Educação Organização da Educação no Brasil SSE00228 60 60 

Práticas Educativas Libras I GLC00292 30 30 

Práticas Educativas Pesquisa e Prática Educativa I - Matemática SSE 160 30 30 100 

Práticas Educativas Pesquisa e Prática Educativa II - Matemática SSE 160 30 30 100 

Práticas Educativas Pesquisa e Prática Educativa III - Matemática SSE 160 30 30 100 

Práticas Educativas Pesquisa e Prática Educativa IV - Matemática SSE 160 30 30 100 

Tecnologias Digitais Laboratório de Informática GTL 68 34 34 

Prática como Componente Curricular 

Educação Matemática Educação Matemática – Geometria GGM00173 68 68 

Educação Matemática Educação Matemática – Análise e Álgebra GAN00165 68 

Educação Matemática Laboratório de Educação Matemática GGM00164 68 68 

Educação Matemática 
Instrumentação no Ensino de Combinatória, 
Probabilidade e Estatística GET 68 34 34 

Educação Matemática Trabalho de Conclusão de Curso II GTL 68 68 

Tecnologias Digitais Novas Tecnologias no Ensino da Matemática GMA 68 68 

Atividades Complementares 

Atividades Complementares Atividades Complementares GTL 200 200 

Disciplinas Optativas 

Fundamentos de Educação Antropologia e Educação I SFP00102 60 60 

Fundamentos de Educação Biologia, Cultura e Educação SFP00103 30 30 
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Fundamentos de Educação Desigualdades Sociais e Desigualdades Escolares SFP00129 60 60 

Fundamentos de Educação Diversidade Cultural, Interculturalidade e Educação SFP00140 60 60 

Fundamentos de Educação Educação Indígena SFP00119 60 60 

Fundamentos de Educação 
Educação, Desigualdades Raciais no Brasil e 
Subjetividades Afro-Brasileiras SFP00142 60 60 

Fundamentos de Educação Ensino de Ciências e Direitos Humanos: A Química GFQ00041 60 60 

Fundamentos de Educação Educação, Saúde e Sociedade SSE00307 60 60 

Fundamentos de Educação Epistemologia das Ciências da Educação SFP00124 60 60 

Fundamentos de Educação Filosofia da Educação I SFP00101 60 60 

Fundamentos de Educação História da Educação I SFP00099 60 60 

Fundamentos de Educação Sociologia da Educação I SFP00118 60 60 

Gestão e Organização do 
Trabalho Educacional Administração Educacional I SSE00271 60 60 

Gestão e Organização do 
Trabalho Educacional Orientação Educacional I SSE00270 60 60 

Gestão e Organização do 
Trabalho Educacional Supervisão Educacional I SSE00269 60 60 

Política Educacional e 
Organização da Educação Ciência Política e Educação SFP00122 30 30 

Política Educacional e 
Organização da Educação Currículos SSE00243 60 60 

Política Educacional e 
Organização da Educação Economia Política e Educação SFP 60 60 

Política Educacional e 
Organização da Educação Educação e Meio Ambiente SSE00248 60 30 30 

Política Educacional e 
Organização da Educação Educação, Ciência e Religião SSE00259 60 60 

Política Educacional e 
Organização da Educação Política da Educação no Brasil SFP00104 60 60 

Práticas Educativas Alfabetização I SSE00254 60 60 

Práticas Educativas Avaliação Educacional I SSE00265 60 60 

Práticas Educativas Comunicação e Linguagem I SSE00244 30 30 
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Práticas Educativas Educação de Jovens e Adultos I SSE00261 60 60 

Práticas Educativas Educação Especial I SSE00262 60 60 

Práticas Educativas Educação Inclusiva SSE00276 60 60 

Práticas Educativas Educação Matemática SSE 60 60 

Práticas Educativas Linguagem Matemática I SSE00245 30 30 

Práticas Educativas Matemática Conteúdo e Método I SSE00264 60 60 

Práticas Educativas 
Práticas Educacionais para Alunos com Altas 
Habilidades/Superdotação SSE00247 60 30 30 

Práticas Educativas Preconceito, Indivíduo e Cultura SSE00256 60 60 

Práticas Educativas Relações Étnico-Raciais na Escola SSE00246 60 60 

Práticas Educativas Tópicos em Educação Especial e Inclusiva SSE00274 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Estudo Orientado Licenciatura I GTL 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Estudo Orientado Licenciatura II GTL 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Estudo Orientado Licenciatura III GTL 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Estudo Orientado Licenciatura IV GTL 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Estudo Orientado Licenciatura V GTL 30 30 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra I GAN 60 60 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra II GAN 60 60 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra III GAN 60 60 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Análise e Álgebra IV GAN 60 60 

Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Geometria I GGM 60 60 
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Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Geometria II GGM 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Geometria III GGM 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Geometria IV GGM 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Matemática I GMA 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Matemática II GMA 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Matemática III GMA 60 60   
Tópicos de Ensino de 
Matemática Tópicos de Ensino de Matemática IV GMA 60 60   
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11. Sistemática de Adaptação Curricular do Aluno

A Resolução nº 616/2017, do CEPEX, que aprovou a Nova Base Comum dos Cursos de Licenciatura 
da UFF, em acatamento a Resolução 02/2017 do CNE - Novas Diretrizes dos Cursos de Licenciatura, 
em seu artigo 11 (copiado abaixo), garante aos estudantes atualmente matriculados que ingressaram até 
o 1º período letivo 2018 concluir seu curso no currículo em vigor.

Art. 11º. Assegurar-se-á aos estudantes de Licenciatura a integralização de seus 
cursos nos currículos vigentes até a implementação da presente Resolução. 
(Resolução 616/2017 CEPEX, Art. 11º) 

Complementando à resolução acima, a Instrução de Serviço, nº 04/2018, da PROGRAD, em seu artigo 
3º, parágrafo único (copiado abaixo), estabelece que os ingressantes até o 1º período letivo de 2018 que 
desejarem migrar para a nova grade curricular serão submetidos à adaptação curricular devendo 
integralizar o novo currículo com a CH mínima de 3.200 horas. 

Art. 3º- Os estudantes matriculados nos currículos de Licenciatura em vigor 
ficam autorizados a concluir seus respectivos cursos na atual Matriz Curricular 
oferecida, conforme disposto no Ofício Circular nº 10/2016/SE/CNE/CNE-
MEC, de 16 de dezembro de 2016 do CNE, cabendo aos ingressantes a partir 
de julho de 2018 (2º semestre de 2018) cursar obrigatoriamente a nova grade 
curricular elaborada nos termos na Resolução CNE/CP nº 2/2015. 
(INSTRUÇÃO DE SERVIÇO PROGRAD nº 04/2018, 2018) 

Assim, em consonância com os documentos e orientações citadas, os alunos do Curso de Licenciatura 
em Matemática, no primeiro semestre de vigência do novo currículo, serão orientados sobre a sistemática 
de adaptação curricular. Até o final desse semestre, o aluno deverá assinar um termo de adesão, indicando 
o currículo ao qual ficará vinculado. Os alunos que até o final desse semestre não assinarem o termo de
adesão, serão compulsoriamente migrados para o novo currículo.
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12. Anexos
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12.1 Formulários 13 das Disciplinas Obrigatórias 
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  12.1.1 GAN
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Relatório de Disciplinas

GET00122
PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

0068

68

2010 1
26/11/2009

-

Ativa

0

-

Matematica

13076
Comum

ESTATÍSTICA DESCRITIVA, PROBABILIDADE, VARIÁVEIS ALEATÓRIAS, DISTRIBUIÇÕES CONJUNTAS,
AMOSTRAGEM E ESTIMAÇÃO, TESTES DE HIPÓTESES.

Não

-
-

-

Código:
Nome:

Status:
Característica:
Identificador
Disciplina base:
Disciplina originada:

C.H.Teórica: C.H.Prática: C.H.Estágio:

Carga horária total: Total de créditos:

Conteúdo de
Anual:

Ano de vigência: Semestre de vigência:
Criação:Última modificação:

Desativação:

Motivo desativação:

Ementa:

Disciplina de GET - DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA
GraduaçãoGrau:

Este documento foi gerado pelo Sistema Acadêmico da Universidade Federal Fluminense - IdUFF.

REL190805194215542          943B.3AE7.1D5F.EDAD

Número de Disciplinas: 1 Gerado em: 05/08/2019 - 19:42

1

Este documento pode ter sua autenticidade validada em até 1 (um) ano a partir de sua emissão no endereço https://app.uff.br/iduff, no link
da seção Validar Declaração.
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vflP- UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

IM.Wli. PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO
PROGRAD COORDENADORIA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

NOME DA DISCIPLINA/ ATIVIDADE CÓDIGO CRIAÇÃO ( X) 

Geometria li GGM00039 ALTERAÇÃO: NOME ( ) CH ( ) 

DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO: DEPARTAMENTO DE GEOMETRIA 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 68H TEÓRICA: 68H PRÁTICA: OH ESTÁGIO: ESTÁGIO:OH OH 

DISCIPLINA/ ATIVIDADE: OBRIGATÓRIA ( X ) OPTATIVA ( ) AC ( ) 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 

ESTUDAR OS ASPECTO CONCEITUAIS E TEÓRICOS DA GEOMETRIA ESPACIAL NECESSÁRIOS PARA QUE O LICENCIANDO CONSIGA ATUAR 
NO ENSINO BÁSICO DE ACORDO COM AS ORIENTAÇÕES CURRICULARES OFICIAIS. ESTUDAR TRANSFORMAÇÕES GEOMÉTRICAS NO PLANO. 
FORMULAR E INTERPRETAR SITUAÇÕES PROBLEMAS QUE ENVOLVAM OS CONCEITOS MATEMÁTICOS ESTUDADOS. DESENVOLVER 
A VISÃO GEOMÉTRICA ATRAVÉS DE SITUAÇÕES PRÁTICAS. 

DESCRIÇÃO DA EMENTA: 

Construções de cônicas. Áreas e comprimento de círculos. Equivalência plana e equações 
algébricas. Isometrias, homotetias e construções relacionadas. Espaço: Conceitos básicos e 
postulados. Superfícies poliédricas e relação de Euler. Poliedros regulares. Princípio de Cavalieri. 
Áreas e volumes dos principais sólidos. Sólidos semelhantes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

l. DOLCE, O.; POMPEO, J. N. Geometria espacial. São Paulo: Atual Editora, 2005. (Fundamentos de
Matemática Elementar, v.10).

2. CARVALHO, P. C. P. Introdução à geometria espacial. Rio de Janeiro: SBM, 2008. (Coleção Professor de
Matemática)

3. Wagner, E.; Carneiro, J.P. (colaborador) Construções Geométricas. Rio de Janeiro: SBM, 2007 (Coleção
Professor de Matemática).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

1. FERREIRA, E.L.C; NETO, F.X.F.; RIOS, 1. L. GEOMETRIA BÁSICA. FUNDAÇÃO CECIERJ,2008.
2. BARBOSA, J. L. GEOMETRIA EUCLIDIANA PLANA. RIO DE JANEIRO: SBM, 2012. (COLEÇÃO PROFESSOR DE MATEMÁTICA)
3. EUCLIDES, BICUDO, 1. Os ELEMENTOS. SÃO PAULO, EDITORA UNES, 2009.
4. MORGADO, A.C, WAGNER, E., JORGE, M. GEOMETRIA 1. RIO DE JANEIRO: SOCIEDADE BRASILEIRA DE MATEMÁTICA,

EDITORA VESTSELLER, 1986.
5. MORGADO, A.C, WAGNER, E., JORGE, M. GEOMETRIA li. RIO DE JANEIRO: SOCIEDADE BRASILEIRA DE MATEMÁTICA,

EDITORA VESTSELLER, 1990.

6. NETO, A. C. M. Geometria. Rio de Janeiro: SBM, 2013. (Coleção Profmat).
7. SOUZA, C.; PIMENTA, M. ARNAUT, R. CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS VOLl, FUNDAÇÃO CECIERJ, 2010.
8. SOUZA, C.; PIMENTA, M. ARNAUT, R. CONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS VOL2, FUNDAÇÃO CECIERJ, 2010.

ESTRUTURA CURRICULAR (EC) 

FORMULÁRIO N!l 13 - ESPECIFICAÇÃO DA DISC/PUNA/ ATIVIDADE 

CONTEÚDO DE ESTUDOS 

FUNDAMENTOS DA MATEMÁTICA ELEMEN TAR 
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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO
COORDENADORIA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

E S T R U T U R A  C U R R I C U L A R  ( E C )

FORMULÁRIO Nº 13  –   E S P E C I F I C A Ç Ã O   D A   D I S C I P L I N A / A T I V I D A D E  

CONTEÚDO DE  ESTUDOS

TÓPICOS DE ENSINO DE MATEMÁTICA

NOME DA DISCIPL INA/ATIVIDADE

MODELAGEM MATEMÁTICA NO ENSINO DE MATEMÁTICA

CÓDIGO

 
CRIAÇÃO     ( X  )

ALTERAÇÃO: NOME (   )  CH (   )

DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO:  GMA – DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA APLICADA

CARGA HORÁRIA TOTAL:       68 H     TEÓRICA:       60 H       PRÁTICA:            ESTÁGIO:

DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA – TIPO E  ( X )                 OPTATIVA   (     )                                     AC   (     )

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 

Estudar aspectos teóricos da modelagem matemática. Apresentar e discutir a proposta de utilização da 
modelagem matemática como metodologia para o ensino e a aprendizagem da matemática. Estudar 
propostas e atividades desenvolvidas em alguma instância de ensino e aprendizagem, de modo que elas 
sirvam para nortear o trabalho do professor que quer implementar modelagem como estratégia de ensino. 
Elaborar proposta de atividade para o ensino básico que faça uso da modelagem matemática com 
estratégia de ensino.

DESCRIÇÃO DA EMENTA: 

Modelagem matemática e Modelo matemático. Modelagem matemática no ensino e na aprendizagem da 
matemática. Modelação Matemática. Regressão linear e método dos mínimos quadrados com a utilização 
de softwares em atividades de modelagem. Equações de diferenças em atividades de modelagem. 
Elaboração de propostas de atividades para o ensino básico.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALMEIDA, L. W. DE e SILVA, K. P. DA. Modelagem Matemática em foco. Rio de Janeiro: Ciência 
Moderna Ltda, 2014.
ALMEIDA, L. W. DE, SILVA, K. P. DA e VERTUAN, R. E. Modelagem Matemática na Educação 
Básica. São Paulo: Contexto, 2011.
BARBOSA, J.C., CALDEIRA, A.D. e ARAÚJO, J. L. Modelagem Matemática na Educação 
Matemática Brasileira: pesquisas e práticas educacionais. Biblioteca do Educador Matemático. Vol.3. 
Recife: SBEM, 2007.
BASSANEZI, R. C. Modelagem Matemática: Teoria e Prática. São Paulo: Contexto, 2015.
BASSANEZI, R.C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. São Paulo: Contexto, 2002.
BIEMBENGUT, M.S. HEIN, N. Modelagem Matemática no Ensino. São Paulo: Contexto, 2000.
BORROMEO FERRI, R. Learning how to teach mathematical modeling in school and teacher 
education. Switzerland: Springer, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO
COORDENADORIA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

POLYA, G. A Arte de resolver Problemas. Rio de Janeiro: Interciência, 1978.
GOLDBERG, S. Introduction to Difference Equations: with Illustrative Examples from Economics, 
Psychology, and Sociology. New York: Dover Publications, 1986.
DAVIS, P.J e HERSH, R.  A Experiência Matemática. Rio de Janeiro: Editora Francisco Alves, 1985.
WILENSKY,U. E RAND, W.  An Introduction to Agent-Based Modeling. Modeling Natural, Social 
and Engeneered Complex Systems with NetLogo. The MIT Press, Cambridge, Massachusettts 
London, England, 2015.
MEYER, Dan. 3 Act Math. When Math Happens. Disponível em: https://
whenmathhappens.com/3-act-math/. Acesso em: 23 nov. 2020.

___________________________________
CHEFE DE DEPARTAMENTO

DATA _____/_____/_____

____________________________________
COORDENADOR

DATA _____/_____/_____11    12   2020
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 12.2.1 GAN
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 12.2.2 GET
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 UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

 PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 
COORDENADORIA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

Estrutura Curricular (EC) 
FORMULÁRIO Nº 13  –   ESPECIFICAÇÃO  DA  DISCIPLINA  

CONTEÚDOS DE ESTUDOS 
Estatística 

NOME DA DISCIPLINA CÓDIGO CRIAÇÃO     (   ) 
Estatísticas e Indicadores GET00133 ALTERAÇÃO: NOME  (   )  CH (   ) 

DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO  DE EXECUÇÃO: GET – Departamento de Estatística 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 68 H                                             TEÓRICA: 50 H           PRÁTICA:   18 H         ESTÁGIO:   

DISCIPLINA/ATIVIDADE:         OBRIGATÓRIA   ( X  )          OPTATIVA   (    ) 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 
Apresentar as principais formas de mensuração da qualidade de vida em sociedades diversas através de 
estatísticas e indicadores, bem como formas para sua representação gráfica. 
 
DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
Estatísticas e padronizações. Indicadores demográficos, socioeconômicos, financeiros e de desenvolvimento. 
Estatísticas para a área de Ciências da Vida. Indicadores de Segurança Pública. Indicadores ambientais e de 
sustentabilidade. Números índices. Representações gráficas. Indicadores de qualidade. Avaliação da qualidade 
de indicadores. Indicadores combinados 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
1. JANNUZZI, Paulo de Martino. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fontes de dados e aplicações para 

formulação e avaliação de políticas públicas, elaboração de estudos socioeconômicos. 3. ed. Campinas: 
Alínea, 2006. 141 p ISBN 85-86491-95-0. 

2. FARIAS, A. M. L.; LAURENCEL, L. C. Números Índices, Apostila. UFF, 2007. [disponível em 
http://www.professores.uff.br/anafarias]. 

3. AMORIM, E.L.C. Indicadores de Sustentabilidade Ambiental. 2014. Disponível em [disponível em 
http://www.ctec.ufal.br/professor/elca/Aula%20indicadores%20ambientais%20AIA2.pdf] 

4. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância em Saúde 
Ambiental e Saúde do Trabalhador. Brasília; Ministério da Saúde; 2011. 128 p. [disponível em 
http://bvssp.icict.fiocruz.br/lildbi/docsonline/get.php?id=2785]. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
1. HORN, Robert Victor. Statistical indicators for the economic & social sciences. Cambridge: Cambridge 

University Press, c1993. 227p ISBN 0-521-42399-6. 
2. REDE Interagencial de Informação para a Saúde. Indicadores Básicos para a Saúde no Brasil: Conceitos e 

Aplicações, 2ª ed. OPAS, 2008. [disponível em 
http://tabnet.datasus.gov.br/tabdata/livroidb/2ed/indicadores.pdf] 

3. ROLLET, Catherine. Demografia: introdução à demografia. Porto: Porto Editora, 2007. 158p (Colecção 
Síntese) ISBN 9789720350619. 

 

___________________________________ 
CHEFE DE DEPARTAMENTO 

DATA _____/_____/_____ 23    12    2020DATA _____/_____/_____ 
 

23    12    2020

 

____________________________________ 

 

COORDENADOR 
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12.3 Equivalência de Disciplinas/Atividades – Matutino – Currículo Proposto para Anterior 

CURRÍCULO PROPOSTO CURRÍCULO ANTERIOR  

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

1º e 2º GGM Geometria I e Geometria II   2* 68 1º e 2º GGM00161 
GGM00172 

Geometria Básica e Construção 
Geométrica  

2* 68 

1º GMA00029 Matemática Básica  68 
 

1º GMA00115 Matemática Básica  68 

2º  GMA00033 Pré-Cálculo  68 1º GMA00116 Pré-Cálculo  68 

2º  GGM Geometria Analítica  68 1º GGM00162 Geometria Analítica I  68 

3º  GMA00019 Cálculo I-A  60 2º GMA00108 Cálculo I-A  68 

1º  GTL Laboratório de Informática  68 2º TCC00162 Programação de Computadores   68 

4º  GMA00021 Cálculo II-A  60 3º GMA00109 Cálculo II-A  68 

5º  GMA00022 Cálculo II-B  60 3º GMA00110 Cálculo II-B  68 

 

CURRÍCULO PROPOSTO CURRÍCULO ANTERIOR  

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

6º  GET Probabilidade e Estatística  68 3º GET00121 Introdução à Probabilidade e à 
Estatística  

68 
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4º  GAN Álgebra 1 68 4º GAN00155 Álgebra I  68 

3º  GFI00157 Física por Atividades 68 5º GFI00158 Física I  68 

5º  GAN Álgebra 2  68 5º GAN00156 Álgebra II  68 

7º e 8º  GAN Análise 1 e Análise 2 102+68 5º e 6º GAN00152 
GAN00153 

Análise I e Análise II  2* 68 

7º GGM Introdução às Geometrias não- 
Euclidianas 

68 6º GGM00173 Fundamentos de Geometria  68 

6º GGM Curvas e Superfícies  68 4º GMA00111 Cálculo IIIA  68 

8º GTL Trabalho de Conclusão de Curso I  68 8º GGT00012 Seminário de Educação Matemática 
 

68 

9º GMA Introdução à Educação Financeira  68 Optativa GAN0008 Introdução à Matemática Financeira 68 

8º  GMA História da Matemática  68 6º GMA00119 História da Matemática I 68 

3º  GMA Novas Tecnologias no Ensino da 
Matemática 

68 Optativa GMA00120 Novas Tecnologias no Ensino de 
Matemática  

68 

6o SSE Pesquisa e Prática Educativa I – 
Matemática 

160 5o SSE00230 Pesquisa e Prática de Ensino I 100 

7o SSE Pesquisa e Prática Educativa II – 
Matemática 

160 6o SSE00231 Pesquisa e Prática de Ensino II 100 

8o SSE Pesquisa e Prática Educativa III – 
Matemática  

160 7o SSE00232 Pesquisa e Prática de Ensino III 100 

9o SSE Pesquisa e Prática Educativa IV – 
Matemática 

160 8o SSE00233 Pesquisa e Prática de Ensino IV 100 
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Disciplinas que não tiveram alteração  
 
GAN00148 – Álgebra Linear I – 68h 
GAN00164 – Álgebra Linear II – 68h  
SFP00087 – Psicologia da Educação - 60H 
SSE00229- Didática- 60H 
GGM00173 – Educação Matemática – Geometria - 68H 
GMA00114 – Tópicos de Educação Matemática - 68H 
GAN00165 – Educação Matemática – Análise e Álgebra- 68H 
GGM00164 – Laboratório de Educação Matemática- 68H 
GLC00292 – Libras I - 30H 
SSE00228 – Organização da Educação no Brasil - 60H 
 
Disciplinas que não foram contempladas com equivalência do Currículo ANTERIOR  
 
GGM00163 - Geometria Analítica II  
TCC00163 – Introdução aos Métodos Numéricos 
GFI00161 – Física Experimental I 
GMA00112- Equações Diferenciais 
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CURRÍCULO ANTERIOR  CURRÍCULO PROPOSTO 

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

1º e 2º GGM00161 
GGM00172 

Geometria Básica e Construção 
Geométrica  

2* 68 1º e 2º GGM Geometria I e Geometria II   2*68 

1º GMA00115 Matemática Básica  68 
 

1º GMA Matemática Básica  68 

1º GMA00116 Pré-Cálculo  68 2º GMA Pré-Cálculo  68 

1º GGM00162 Geometria Analítica I  68 2º GGM Geometria Analítica  68 

2º  GMA00108 Cálculo I-A  68 3º GMA00019 Cálculo I-A  60 

3º  GMA00109 Cálculo II-A  68 4º GMA00021 Cálculo II-A  60 

3º  GMA00110 Cálculo II-B  68 5º GMA00022 Cálculo II-B  60 

4º  GAN00155 Álgebra I  68 4º GAN Álgebra 1 68 

CURRÍCULO ANTERIOR  CURRÍCULO PROPOSTO 

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 

5º  GAN00156 Álgebra II  68 5º GAN Álgebra 2 68 

3º  GET00121 Introdução à Probabilidade e à 
Estatística  

68 5º GET Probabilidade e Estatística  68 

12.4 Equivalência de Disciplinas/Atividades – Matutino – Currículo Anterior para Proposto
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6º GGM00173 Fundamentos de Geometria  68 7º GGM Introdução às Geometrias não-
Euclidianas 

68 

2º  GGM00163 Geometria Analítica II   68 6º GGM Curvas e Superfícies  68 

5º  GAN00152 
 

Análise I   68 7º GAN Análise 1 102 

6º  GAN00153 Análise II  68 8º GAN Análise 2 68 

8º GGT00012 Seminário de Educação Matemática 
 

68 8º GTL Trabalho de Conclusão de Curso I  68 

8º GGT00013  Monografia 68 9º GTL Trabalho de Conclusão de Curso II  68 

Optativa GAN0008 Introdução à Matemática Financeira 68 9º GMA Introdução à Educação Financeira 68 

6º  GMA00119 História da Matemática I 68 8º GMA História da Matemática  68 

Optativa GMA00120 Novas Tecnologias no Ensino de 
Matemática  

68 3º GMA Novas Tecnologias no Ensino da 
Matemática 

68 

5o SSE00230 Pesquisa e Prática de Ensino I 100 6o SSE Pesquisa e Prática Educativa I – 
Matemática 

160 

6o SSE00231 Pesquisa e Prática de Ensino II 100 7o SSE Pesquisa e Prática Educativa II – 
Matemática 

160 

7o SSE00232 Pesquisa e Prática de Ensino III 100 8o SSE Pesquisa e Prática Educativa III – 
Matemática  

160 

8o SSE00233 Pesquisa e Prática de Ensino IV 100 9o SSE Pesquisa e Prática Educativa IV – 
Matemática 

160 
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Disciplinas que não tiveram alteração  
 
GAN00148 – Álgebra Linear I – 68h 
GAN00164 – Álgebra Linear II – 68h  
SFP00087 – Psicologia da Educação - 60H 
SSE00229 – Didática- 60H 
GGM00173 – Educação Matemática – Geometria - 68H 
GMA00114 – Tópicos de Educação Matemática - 68H 
GAN0016.5 – Educação Matemática – Análise e Álgebra- 68H 
GGM00164 – Laboratório de Educação Matemática- 68H 
GLC00292 – Libras - 30H 
SSE00228 – Organização da Educação no Brasil - 60H 
 
Disciplinas que não foram contemplados com equivalência do Currículo PROPOSTO 
 
Laboratório de informática 
Introdução à Análise Combinatória  
GFI00157 - Física por Atividades 
Instrumentação do Ensino de Combinatória, Probabilidade e Estatística 
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12.5 Equivalência de Disciplinas/Atividades – Noturno – Currículo Proposto para Anterior 

 

CURRÍCULO PROPOSTO CURRÍCULO ANTERIOR  

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

1º e 2º GGM Geometria I e Geometria II   2* 68 1º e 4º GGM00161 
GGM00172 

Geometria Básica e Construção 
Geométrica  

2* 68 

1º GMA00029 Matemática Básica  68 
 

1º GMA00115 Matemática Básica  68 

2º  GMA00033 Pré-Cálculo  68 1º GMA00116 Pré-Cálculo  68 

2º  GGM Geometria Analítica  68 2º GGM00162 Geometria Analítica I  68 

3º  GMA00019 Cálculo I-A  60 2º GMA00108 Cálculo I-A  68 

1º  GTL Laboratório de Informática  68 2º TCC00162 Programação de Computadores   68 

4º  GMA00021 Cálculo II-A  60 3º GMA00109 Cálculo II-A  68 

5º  GMA00022 Cálculo II-B  60 4º GMA00110 Cálculo II-B  68 

CURRÍCULO PROPOSTO CURRÍCULO ANTERIOR  

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

6º  GET Probabilidade e Estatística  68 5º GET00121 Introdução à Probabilidade e à 
Estatística  

68 

4º  GAN Álgebra 1 68 6º GAN00155 Álgebra I  68 

259 



3º  GFI00157 Física por Atividades 68 5º GFI00158 Física I  68 

5º  GAN Álgebra 2  68 7º GAN00156 Álgebra II  68 

7º e 8º  GAN Análise 1 e Análise 2 102+68 8º e 9º GAN00152 
GAN00153 

Análise I e Análise II  2* 68 

7º GGM Introdução às Geometrias não- 
Euclidianas 

68 9º GGM00173 Fundamentos de Geometria  68 

6º GGM Curvas e Superfícies  68 5º GMA00111 Cálculo IIIA  68 

9º GTL Trabalho de Conclusão de Curso I  68 10º GGT00012 Seminário de Educação Matemática 
 

68 

9º GMA Introdução à Educação Financeira  68 Optativa GAN0008 Introdução à Matemática Financeira 68 

8º  GMA História da Matemática  68 10º GMA00119 História da Matemática I 68 

4º  GMA Novas Tecnologias no Ensino da 
Matemática 

68 Optativa GMA00120 Novas Tecnologias no Ensino de 
Matemática  

68 

7o SSE Pesquisa e Prática Educativa I – 
Matemática 

160 6o SSE00230 Pesquisa e Prática de Ensino I 100 

8o SSE Pesquisa e Prática Educativa II – 
Matemática 

160 7o SSE00231 Pesquisa e Prática de Ensino II 100 

9o SSE Pesquisa e Prática Educativa III – 
Matemática  

160 8o SSE00232 Pesquisa e Prática de Ensino III 100 

10o SSE Pesquisa e Prática Educativa IV – 
Matemática 

160 9o SSE00233 Pesquisa e Prática de Ensino IV 100 
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Disciplinas que não tiveram alteração  
 
GAN00148 – Álgebra Linear I – 68h 
GAN00164 – Álgebra Linear II – 68h  
SFP00087 – Psicologia da Educação - 60H 
SSE00229 – Didática- 60H 
GGM00173 – Educação Matemática – Geometria - 68H 
GMA00114 – Tópicos de Educação Matemática - 68H 
GAN0016.5 – Educação Matemática – Análise e Álgebra- 68H 
GGM00164 – Laboratório de Educação Matemática- 68H 
GLC00292 – Libras - 30H 
SSE00228 – Organização da Educação no Brasil - 60H 
 
Disciplinas que não foram contempladas com equivalência Currículo ANTERIOR  
 
GGM00163 – Geometria Analítica II  
TCC00163 – Introdução aos Métodos Numéricos 
GFI00161 – Física Experimental I 
GMA00112 – Equações Diferenciais 
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CURRÍCULO ANTERIOR  CURRÍCULO PROPOSTO 

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 
PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CARGA 

HORÁRIA 

1º e 4º GGM00161 
GGM00172 

Geometria Básica e Construção 
Geométrica  

2* 68 1º e 2º GGM Geometria I e Geometria II   2*68 

1º GMA00115 Matemática Básica  68 
 

1º GMA Matemática Básica  68 

1º GMA00116 Pré-Cálculo  68 2º GMA Pré-Cálculo  68 

2º GGM00162 Geometria Analítica I  68 2º GGM Geometria Analítica  68 

2º  GMA00108 Cálculo I-A  68 3º GMA00019 Cálculo I-A  60 

3º  GMA00109 Cálculo II-A  68 4º GMA00021 Cálculo II-A  60 

4º  GMA00110 Cálculo II-B  68 5º GMA00022 Cálculo II-B  60 

6º  GAN00155 Álgebra I  68 4º GAN Álgebra 1 68 

CURRÍCULO ANTERIOR  CURRÍCULO PROPOSTO 

PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA PERÍODO CÓDIGO D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  
CARGA 

HORÁRIA 

7º  GAN00156 Álgebra II  68 5º GAN Álgebra 2 68 

5º  GET00121 Introdução à Probabilidade e à 
Estatística  

68 6º GET Probabilidade e Estatística  68 

12.6 Equivalência de Disciplinas/Atividades – Noturno – Currículo Anterior para Proposto
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9º GGM00173 Fundamentos de Geometria  68 7º GGM Introdução às Geometrias não-
Euclidianas 

68 

3º  GGM00163 Geometria Analítica II   68 6º GGM Curvas e Superfícies  68 

8º  GAN00152 
 

Análise I   68 7º GAN Análise 1 102 

9º  GAN00153 Análise II  68 8º GAN Análise 2 68 

10º GGT00012 Seminário de Educação Matemática 
 

68 9º GTL Trabalho de Conclusão de Curso I  68 

10º GGT00013  Monografia 68 10º GTL Trabalho de Conclusão de Curso II  68 

Optativa GAN0008 Introdução à Matemática Financeira 68 9º GMA Introdução à Educação Financeira 68 

10º  GMA00119 História da Matemática I 68 8º GMA História da Matemática  68 

Optativa GMA00120 Novas Tecnologias no Ensino de 
Matemática  

68 4º GMA Novas Tecnologias no Ensino da 
Matemática 

68 

6o SSE00230 Pesquisa e Prática de Ensino I 100 7o SSE Pesquisa e Prática Educativa I – 
Matemática 

160 

7o SSE00231 Pesquisa e Prática de Ensino II 100 8o SSE Pesquisa e Prática Educativa II – 
Matemática 

160 

8o SSE00232 Pesquisa e Prática de Ensino III 100 9o SSE Pesquisa e Prática Educativa III – 
Matemática  

160 

9o SSE00233 Pesquisa e Prática de Ensino IV 100 10o SSE Pesquisa e Prática Educativa IV – 
Matemática 

160 
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Disciplinas que não tiveram alteração  
 
GAN00148 – Álgebra Linear I – 68h 
GAN00164 – Álgebra Linear II – 68h  
SFP00087 – Psicologia da Educação - 60H 
SSE00229 – Didática- 60H 
GGM00173 – Educação Matemática – Geometria - 68H 
GMA00114 – Tópicos de Educação Matemática - 68H 
GAN0016.5 – Educação Matemática – Análise e Álgebra- 68H 
GGM00164 – Laboratório de Educação Matemática- 68H 
GLC00292 – Libras - 30H 
SSE00228 – Organização da Educação no Brasil - 60H 
 
Disciplinas que não foram contemplados com equivalência do Currículo PROPOSTO. 
 
Laboratório de informática 
Introdução à Análise Combinatória  
GFI00157 - Física por Atividades 
Instrumentação do Ensino de Combinatória, Probabilidade e Estatística 
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12.7 Resolução Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento 
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RESOLUÇÃO GTL 01/2020. 

 

EMENTA: Regulamenta as Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento (ATPAs) do Curso de Graduação de 

Licenciatura em Matemática e delibera sobre sua 

operacionalização. 

 

O Colegiado do Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática, no uso de suas atribuições, 

considerando o disposto no projeto pedagógico que define o currículo pleno vinculados ao curso.  

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º – Regulamentar a inscrição, o acompanhamento e a avaliação nas Atividades Teórico-

Práticas de Aprofundamento (ATPAs), designadas como Atividades Complementares conforme 

Resolução n. 616/2017 da Universidade Federal Fluminense. 

 

Art. 2º – As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs), de acordo com a 

Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 do Conselho Nacional de Educação, são componentes 

curriculares obrigatórios do Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática. Para integralização 

do mesmo, são indispensáveis o cumprimento de no mínimo 200 (duzentas) horas de atividades em 

áreas específicas de interesse dos estudantes, conforme núcleo definido no inciso III do artigo 12 

desta resolução por meio da iniciação científica, da iniciação à docência, da extensão e da monitoria, 

entre outras, consoantes com o projeto de curso da instituição. 

 

Art. 3º – Para efeito de integralização curricular, serão consideradas Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento (ATPAs) as seguintes enquadradas como:  

 

1.  Seminários e estudos curriculares, em projetos de iniciação científica, iniciação à 

docência, residência docente, monitoria e extensão, entre outros, definidos no projeto 

institucional da instituição de educação superior e diretamente orientados pelo corpo docente 

da mesma instituição. 

 

a. Participação como ouvinte em Seminários, Congressos e Eventos, realizados na UFF, na área 

de Matemática, Educação e Ensino ou Educação Matemática; 

b. Participação como ouvinte de minicursos, tutoriais, oficinas, palestras, mesas redondas, e/ou 

outras atividades realizadas durante eventos científicos (Agenda Acadêmica, Seminários, 

Congressos, Simpósios, Semanas, Encontros e Workshops) presenciais ou online, realizados na UFF, 

em sua área de formação ou em áreas complementares à formação do(a) aluno(a);  

c. Participação como apresentador(a) de minicursos, tutoriais, oficinas, palestras, mediador em 

mesas redondas e/ou outras atividades realizadas durante eventos científicos (Agenda Acadêmica, 

Seminários, Congressos, Simpósios, Semanas, Encontros e Workshops) presenciais ou online, 

realizados na UFF, em sua área de formação ou em áreas complementares à formação do(a)  

aluno(a);  

d. Participação como bolsista ou voluntário(a) de equipe que ministra curso e/ou treinamento, 

na UFF, ligado à formação do(a) aluno(a);  

e. Participação na equipe de organização de eventos na área de Matemática, Educação e/ou 

Educação Matemática; 

f. Participação como ouvinte em defesas de TCC, Dissertações e Teses, na área de Matemática,  
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Educação e/ou Educação Matemática; 

g. Participação como bolsista ou voluntário(a) em Projetos de ensino, devidamente cadastrados 

nos órgãos competentes; 

h. Participação como bolsista ou voluntário(a) em Projetos de Iniciação à docência ou 

Residência Pedagógica; 

i. Participação como bolsista ou como voluntário(a) em Projeto de Iniciação Científica e 

Tecnológica; 

j. Participação como bolsista ou como voluntário(a) em Projeto de pesquisa devidamente 

cadastrado nos órgãos competentes; 

k. Participação como bolsista ou como voluntário(a) em Projeto de Extensão devidamente 

cadastrado nos órgãos competentes; 

l. Participação como bolsista ou voluntário(a) em Atividades de Monitoria; 

m. Autoria de livros, capítulos de livros ou de artigos, resenhas, resumos, publicados em 

revistas técnico-científicas especializadas, jornais, Anais de Congressos, impressos e/ou eletrônicos; 

n. Disciplina optativa cursada com aproveitamento na UFF, além das consideradas para a 

integralização curricular. 

o. Participação como bolsista ou como voluntário(a) em Projeto de desenvolvimento 

acadêmico; 

p. Participação como bolsista ou como voluntário(a) de Programa de Pré-vestibular Social; 

q. Participação como bolsista ou como voluntário(a) em Projeto Tutoria em Atividades a 

Distância; 

 

 

2.  Atividades práticas articuladas entre os sistemas de ensino e instituições educativas de 

modo a propiciar vivências nas diferentes áreas do campo educacional, assegurando 

aprofundamento e diversificação de estudos, experiências e utilização de recursos pedagógicos.  

 

a.  Participação como ouvinte em Seminários, Congressos e Eventos, realizados em outra IES, 

na área de Matemática, Educação e Ensino ou Educação Matemática; 

b.  Participação como ouvinte de minicursos, tutoriais, oficinas, palestras, mesas redondas, e/ou 

outras atividades realizadas durante eventos científicos (Agenda Acadêmica, Seminários, 

Congressos, Simpósios, Semanas, Encontros e Workshops) presenciais ou online, realizados em 

outra IES, em sua área de formação ou em áreas complementares à formação do(a) aluno(a). 

c.  Participação como apresentador(a) de minicursos, tutoriais, oficinas, palestras, mediador em 

mesas redondas e/ou outras atividades realizadas durante eventos científicos (Agenda Acadêmica, 

Seminários, Congressos, Simpósios, Semanas, Encontros e Workshops) presenciais ou online, 

realizados em outra IES, em sua área de formação ou em áreas complementares à formação do(a) 

aluno(a).  

d. Participação em Visitas técnicas em instituições de ensino e/ou pesquisa na área de 

Educação, Matemática ou Educação Matemática e Ensino de Ciências (Ex. INES, IBC, IMPA, 

Fiocruz, Casa da Ciência, Casa da Descoberta e outros). 

e. Participação como bolsista ou voluntário(a) de equipe que ministra curso e/ou treinamento, 

em outra IES, ligado à formação do(a) aluno(a);  

f.  Participação na equipe de organização de eventos na área de Matemática, Educação e/ou 

Educação Matemática; 

g. Participação como bolsista ou como voluntário(a) de Programa de Pré-vestibular Social. 

 

  

267 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – BOLETIM DE SERVIÇO 

ANO LIV – N.° 170 16/09/2020 SEÇÃO III       PÁG. 0136 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

3.  Mobilidade estudantil, intercâmbio e outras atividades previstas no Projeto Pedagógico 

do Curso (PPC).  

 

a. Disciplina cursada com aproveitamento na UFF – como eletiva - ou em outra IES, desde que 

não faça parte da organização curricular do curso de graduação em Licenciatura em Matemática; 

b. Participação de mobilidade acadêmica ou de Programas de licenciaturas internacionais; 

c. Estágio não obrigatório na área de Ensino de Matemática; 

d. Participação em Conselhos, Colegiados e Comissões, Atlética e Diretórios Acadêmicos. 

e. Participação em outras atividades previstas no Projeto Pedagógico do Curso (PPC).    

 

 

4.  Atividades de comunicação e expressão visando à aquisição e à apropriação de recursos 

de linguagem capazes de comunicar, interpretar a realidade estudada e criar conexões com a 

vida social. 

 

a.  Curso de Língua Estrangeira, realizado durante o Curso de Graduação; 

b.  Curso de Língua Portuguesa ou de técnicas de redação, realizado durante o Curso de 

Graduação; 

c.  Curso na área de Tecnologias de informação e comunicação, realizado durante o Curso de 

Graduação; 

d.  Curso na área de Informática e Tecnologias para o ensino de Matemática, realizado durante o 

Curso de Graduação  

e.  Curso na área de Artes e Comunicação Social, realizado durante o Curso de Graduação 

 

5. Outras Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs), a critério do 

Colegiado de Curso. 

 

Art. 4º – Não será atribuída nota para as Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs), 

e somente a carga horária será registrada no histórico escolar do(a) aluno(a). 

Parágrafo Único – As Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs) não serão 

consideradas para fins de Cálculo do Coeficiente de Rendimento (CR). 

 

Art. 5º – É de responsabilidade da Coordenação de Curso o recebimento dos certificados e demais 

comprovantes dos(as) alunos(as), a transcrição da carga horária para o Instrumento de 

Acompanhamento de Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs) e a validação da 

carga horária das mesmas, podendo para tal fim constituir uma comissão específica ou atribuir essas 

funções a uma das comissões existentes que assessoram a Coordenação do Curso. 

 

Art. 6º – A validação das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs) deverá ocorrer 

durante o período em que o(a) aluno(a) estiver regularmente matriculado, excetuando-se eventuais 

períodos de trancamento. A validação das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs) 

é condição necessária para a colação de grau. 

§ 1º – O(a) aluno(a) deverá prestar contas da realização Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento (ATPAs) e solicitar a validação das horas, mediante entrega, junto à 

secretaria da Coordenação de Curso, dos seguintes documentos comprobatórios: 

a) Formulário com a descrição das atividades e solicitação de validação das horas; 
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b) Cópias de certificados de participação nas atividades, emitidos pelas instituições 

responsáveis, com descrição da atividade, período de execução, especificação de carga 

horária cumprida, e assinatura dos organizadores e/ou responsáveis. 

§ 2º – Caso considere necessário, a comissão responsável pela validação das Atividades 

Teórico-Práticas de Aprofundamento pode, solicitar documentos comprobatórios para 

validação das Atividades Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs).  

§ 3º – Os comprovantes e formulários deverão ficar arquivados na Coordenação do Curso até a 

expedição do diploma de conclusão do Curso de Licenciatura em Matemática. 

§ 4º – O(a) aluno(a) deve guardar uma via do comprovante da atividade realizada entregue à 

Comissão Responsável até obtenção do seu diploma de Licenciatura em Matemática. 

 

Art. 7º – O prazo para a solicitação de validação das Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento (ATPAs) e apresentação dos documentos comprobatórios encerra-se ao final do 

penúltimo semestre letivo do curso. 

Parágrafo Único – Após análise da documentação e validação da carga horária das Atividades 

Teórico-Práticas de Aprofundamento (ATPAs), os alunos que não alcançarem o número 

necessários de horas deverão completá-las ao longo do semestre letivo seguinte, entregando o 

restante da documentação comprobatória até o último dia letivo deste. 

 

Art. 8º – Os(as) alunos(as) têm autonomia para escolher as Atividades Teórico-Práticas de 

Aprofundamento (ATPAs) dentre as descritas na tabela anexa deste Regulamento. 

 

Art. 9º – O aproveitamento das atividades descritas nesta resolução observará a pontuação descrita 

resumida no quadro do Anexo I. 

 

Art. 10º – As atividades não previstas nesta resolução serão avaliadas e regulamentadas pelo 

Colegiado do Curso. 

 

Art. 11º – Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

 

Niterói, 20 de agosto de 2020 

 

 

WANDERLEY MOURA REZENDE 

Coordenador do Curso de Graduação de Licenciatura em Matemática. 

# # # # # #  
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